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Brasília, DF.,

Em 23 de AN de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Jãº 769

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele-
tivo estadual da senhora PDNA MARILIA LOTT DE MORAES COSTA, De-
putado Estadual pelo MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do
Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-
tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor
mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-
dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-
vas de há muito desenvolvidas pela indiciada, através de pro -
nunciamentos, lançamento de manifestos, ligações com elementos
cassados e com comunistas notórios e atuantes, apoio a agita -
ções de caráter subversivo contrárias ao espírito da Revolução
de 31 de março.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -
chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA __DA

GUANABARA
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ic» 7/69 Fis. 2 )

Em 15 MAI. 196

Da entrevista do Marechal Hall ao Correio da Manhã.

"Vemos através desta entrevista a solução para que a
democracia reine em sua plenitude em todo o territó -
rio nacional: é a anistia ampla e total. Essa tese do
ilustre Marechal é também compartilhada por outros .Vi
mos as entrevistas do Marechal Lott, as palavras do
General Jair Dantas Ribeiro e Pery Bevilaqua, sendo que

é êste deu uma entrevista ao Correio da Manhã".

Em 05 OUT 1967

"Depois de amanhã, 7 de setembro, o povo brasileiro ce
lebrará a sua data máxima,isto é, a sua independência
política. ! '

Quando Este povo sentindo que já podia, por si só dis
por do seu destino, governar-se e desenvolver-se, tam
bém s&zinho conseguiu sua liberdade. É um exemplo do
passado para o brasileiro de hoje que tem de continu-

ar com outras lutas; de independência, de liberdade -

contra o analfabetismo, contra o sub desenvolvimento,
.. contra todos aqueles que espoliam e a favor de um Bra

sil melhor, de um povo feliz, que possa viver em paz

W e ter condições mínimas de vida".

 

3.2 - INFORMAÇõES DO SNI

3.2.1 - Extrato do Prontuário 

- Deputado Estadual, pelo MDB, tendo pertencái

do «aos quadros do ex-PTB.

- Implicada no IPM do Partido Comunista.

- Participou de ato público em prol da anis -

tia para os sargentos presos em BRASÍLIA ,

 
É m fa aa' É * E 9 " é s
i e a (fª Va A 8 C A
| le - *"m Q 8a a * aaa

«-se ao a <-ro

 



 

$.Ro.css.$1.3,77

 

 

pos sum em, mm

f 5 2329 U - Kama

(cConTINUAÇãO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ho /69 fis. 3)

juntamente com representantes da CGT, UNE e

de Ligas Femininas Estaduais.

- Participou do chamado "Panamá" da AL/GB, pe

la nomeação de um filho.

- Proferiu, na AL/GB, em 1965, vários discur-

sos redigidos por KARDECK LEME.

3.2.2 - Histórico das Atividades
 

Em ABR 1969

- Estéve em BELO HORIZONTE, a convite do "Mo-

vimento Nacionalista", organização orienta-

da pelos comunistas, tendo cumprido progra-

ma organizado pelo PC.

Em ABR 1961

- Assinou memorial de convocação para o Con-

gresso Latino Americano de Mulheres,de ins-

piração comunista.

Em MAI 1961

- Visitou o Cel OSCAR GONÇALVES BASTOS, quan-

do o mesmo estêve prêso no 2o BIB.

- Como membro da Comissão Executiva Nacional

do Movimento Nacionalista Brasileiro, assi-

nou manifesto de repúdio à invasão de CUBA.

Em JUL 1961

- Estêve presente a um ato público realizado

no auditório da ABI, para prestar solidarie

dade aos perseguidos políticos pelos regi-

mes ditatoriais de PORTUGAL e ESPANHA.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Ao 769 Fis. 4)

 

 

Em SET 1961

- Participou da mesa que dirigiu os trabalhos

na conferência do deputado FRANCISCO JULIÃO

sôbre o tema: "Reforma Agrária", realizada

no auditório da ABI.

Em MAI 1962

- Participou da mesa diretora dos trabalhos

da conferência sôbre "Utilização Pacífica

da Energia Nuclear", na sede do Sindicato

dos Professores.

Em JUN 196

- Assinou, com vários deputados, manifesto de

apoio à UNE.

- Enviou telegrama ao Presidente da Repúbli-

ca, solicitando anulação de transferência de

sargentos que participaram de homenagem ao

General OSVINO .

Em JUL_1963

- Foi uma das convidadas de honra para assis-

tir ao "Ato de Solidariedade ao Povo Espa-

nhol", realizado na ABI (A principal finali

dade do Ato foi pugnar pelas liberdades de

mocráticas, direitos sindicais para os tra-

balhadores espanhóis, justas reivindicações

econômicas e anistia geral para os presos

políticos).

- Publicou artigo sôbre os princípios de auto

determinação e não intervenção.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No «46 /69 Fls. 5)

 

Em DEZ 1963

- Assinou manifesto-apélo do Movimento Brasi-
leiro de Solidariedade à CUBA.

- Participou do "Ato Público" em prol da anis
tia para os sargentos presos em BRASÍLIA, ao
qual compareceram as seguintes entidades co
munistas e pseudo-nacionalista: CGT, UNE,Li
ga Feminina da GB - RS - RJ - PR - SP, PUA,
Movimento Nacional dos Sargentos.

Em MAI 1964

- Foi à TERESOPOLIS, para convencer o Mal LOM
a aceitar candidatura para Presidência da
República, no caso de impedimento de JUSCE-
LINO .

Em AGO 1964

- Fê z parte da Comissão Executiva do PIB, que
preparou manifesto ao povo brasileiro, no
qual são citados vários trechos da Carta-
Testamento de VARGAS, e que foi distribuído
no dia 24.

Em MAI 1965

- Participou do chamado "Panamá" da AL/GB,pe-
la nomeação de seu filho OSCAR HENRIQUE.

Em SBT 1965

- Dirigiu o esquema da campanha eleitoral de
NEGRÃO DE LIMA .

- Recebeu, em sua residência, vários oficiais
atingidos pelo AI, após a realização da con
venção do PIB/GB.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No JKC 7/69 Fls. 6)

Em NOV 1965
w

l
- Da Tribuna da AL, esclarecendo sôbre sua con
vocação para prestar declarações no IPM que
investiga as atividades comunistas no BRASII,
declarou ter sido convocada como testemunhae
que, sendo os IPMs sigilosos, os indiciados
ou testemunhas poderiam ser responsabiliza -
dos caso dessem divulgação aos assuntos nê-
les focalizados.

é Em MAI 1966
- Foi o único integrante da mesa da AL/GB que

não assinou a redação final do projeto de re
solução que reorganiza o quadro de pessoal do
legislativo e exonera os remanescentes das
nomeações de 1964.

Em _JUN 1966
- Compareceu à festa comemorativa do XV anover

sério de Ultima Hora.

Em AGO 1966
- Falou sôbre a morte de GETÚLIO dizendo que"o

dia 24 de agêsto foi o dia em que o povo bra
sileiro perdeu seu maior líder dos tempos mo
dernos" .

Em OUT 1966
- Referindo-se aos incidentes entre estudantes

 e policiais, pediu que fossem apontados os
culpados diretos pela agressão aos estudan -
tes e afirmou que a polícia tem como objeti-
vo proteger a população e não espancá-la.

+- Negando notícias divulgadas pela imprensa,
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No «Ze /69 Fis. 7)

afirmou que não está envolvida em IPM ne -
nhum e que apenas participou de um dêéles, o
do Partido Comunista, como testemunha.

Em NOV 1966

- Foi eleita, para Assembléia Legislativa da
GB, pelo MDB, com 25.694 votos.

- Declarou não ver, nas eleições, a solução
para os problemas do País.

- Recebeu um exemplar do "Manifesto" de apoio
à Campanha de Agitação Estudantil, comanda-
da pela UNE e elaborado pelo "Grupo Militar
de Asilados Brasileiros em MONTEVIDEU".

Em FEV 1967

- Teceu considerações sôbre o problema educa-
cional na GB, declarando que não adianta o

Govêrno inaugurar novas escolas sem, antes,
resolver o problema salarial das professô -
ras.

Em JAN 1968

- Compareceu a uma reunião do MDB/GB, onde fo

ram aprovadas a convocação da Convenção Na-

cional do MDB para tomada de posição contra

o estabelecimento do "Estado Militarista"no

país e a mobilização do Partido para uma

campanha de vulto pelo restabelecimento das

eleições diretas em todo o País.

3.3 - OUTRAS INFORMAÇõES

3.3.1 - Da Secretaria do Gabinete Militar da Presidên

cia da República,Jun 63
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Telegrama enviado pela indiciada ao então pre

sidente João Goulart:

"Encareço atenção vossência anulação transfe-

rências impostas Subtenentes e Sargentos par-

ticiparam homenagem General OSVINO realizada

IAPC pt Referidos militares sofreram três pu-

nições única falta vg incluindo transferência

que atinge suas famílias modo cruel pt Sauda-

ções Nacionalistas pt Edna Lott.

Do _IPM/UNE - UBES de Fev 1961
 

Remeteu ao Presidente da UNE seguinte tele -

grama DCT:

"Informados já pronto decreto extinção ISEB

concitamos bravos companheiros estudantes per

manecerem Assembléia permanente sinal protes-

to contra medida reacionária que atinge impor

tante organização de esclarecimento naciona -

lista de nosso povo. - Edna Lott.

. 4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE
LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 58, do Ato
Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10)

Artigo 4o, do Ato

anos e cassado o mandato eletivo estadual da
i senhora EDNA MARILIA LOTT DE MORAES COSTA consoante dispõe o

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 68.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-
lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

 

Gen Div JAYME PORTELLA DE MELLO

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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B - FICHA INDIVIDUAL



 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. o 4 1 S 2. DATA; 5/39/47

3. NOME: EDNAMARILIA LOTT

DE

MORAESCOSTA

%. PILIAÇÁOg Mal. Henrique Baptista Duffles Teixeira

Lott

5, DATA DO NASCIMENTO :

6. NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE:

Professôra

8, PROFISSÃO: Deputada Estadual

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO:

Rua Xavier da Silveira, 85, apto 901
11, RESIDENIA: Copacabana - GB

  Fones: 57-9176; ST7-6970; li2-53ly; 
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c - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS
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12 - EXTRATO DE mommo

- Deputada estadual, pelo MDB, tendo pertencido(s

PIB -
- Implicada no IPM do Partido Comunista

- Participoude atosesossoes orientados pelos comunistas

=- AssiÃÉÉ—Éãmãfíais de inspiraçao comunista, inclusive ummanifes-

to de apoio à UNE, e um em prol do Movimento Brasileiro de Soli-
dariedade a CUBA

- Participou de ato Eublicoem prol da anistia para os sargentos /

presos em BRASÍLIA, Juntamente com representantes da CGT, UNE e
de Ligas Femininas Estaduais

- Participou do chamado "Panamá" da lL/GB, pela nomeação de um fi
lho

-- Preferia, na AL/GB,em 1965, vários discursos redigidos por KAR
DECK LEME

- Apelou para que os diretores de Escolas Normais oficiais e edueam

dários particulares orientassem suas alunas para que não particd
passem de agitações de rua

- Votou contra o requerimento de um deputado que pediu uma CPI es

pecial para apurar as causas do confinamento de HÉLIO FERNANDES

 

 

 

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1960 - Abr - Estéve em BELO HORIZONTE, a convitedo"MovimentoNa

cionalista', organizaçao orientada pelos comunistas, tendo

Cumprido programa organizado pelo PC

1961 - Abr - Assinou memorial de convocação para o Congresso Lati-

no Americano de Mulheres, de ínsgwraçao comunistaINMWT Ro

- Mai - Visitou o Cel OSCAR GONÇALVES BAsroglgpando O mesmo
l_ãtevgéºreso no

- Como membro da Comissao Executiva Nacionaldo.ovimento Na

ciunalísta Brasileiroª assinou manifestode repudio àinva—

são de CUBA

- Jul -Esteve presente aum ato publico rea11z349 po.aud1to—

*e Bot a Participou da mesa quedirigiuostrabalhos na confe-

rencia do deputado FRANCISCO ÉEÍÍÍO sobre O tema: 'ãeforma

ªgraria“, realizada no auditorio daABI

- Mai -Particigon da,pesa diretorados_;rgbglhpgquicopiírqn
cia sobre tilizgggo Paclíieada Bnegâia nuclearl na sede

do Sindicato dos Professores
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homenagem ao generalOSVINO
- Jul - Foi uma das convidadas de honra para assistir ao "Ato

de Solidariedade ao Povo Espanhol", realizado naABI (A /
princigalfinalidade do Ato foipugnar pelas liberdades de

 

 

- Publicou artigo sôbre os princípios de autodeterminação e

não intervenção -

- Dez - Assinou manifesto-apélo do Movimento Bmileiro de

. Solidariedade a CUBA

- Participou do "Ato Público" em prol da anistia para ossar

gentos presos em BRASÍLIA, ao qual compareceram as seguin-

tes entidades comunistas e pseudo-nacionalista;: CGT, UNE,

FemininaGB - RS - RJ - PR - SP, PUA,Movimento Na
cional.dos Sargentos

&

 

 

  

  
  
  
 

1961; - Mai - Foi a TERESÓPOLIS vence LOT ei-

tar candidatura para Pªgsidonciada Roggblggàªwdo
impedim32 de JUSCELINO *

- Ago - Fêz parte da Comissão Executiva do PIB, que |preparou
manifesto ao pgvo brasileiro, no ml sãocitados _ vários

 

é do no dia 24

1965 - Mai - Participou do chamado "Panamá" da AL/GB, pela nomea-

ção de seu filho OSCAR HENRIQUE

 

- Proferiu discursos, na AL/GB, redigidos pelo ex«Cel KARDEXK
LEMB

ae Recebeu em suamresidencia, vgriwosoficiais atingidos pelo
AI , ages a ealízªgao da convençª?)do_PTB/GB

- Nov -Da Tribuna da AL, esclarecendo sobre sua convocaçao
paraprestar declarações no IPM que anªtª? asatividapl
des comunistas no BRASIL, declarou ter sido ceavocada como
testemunha e que, sendo os IPMs sigilosos, os indiciados /
Ou testemunhas goderiam ser resgonsabilizados caso dessem

divulgEtão aos assuntosnolesfocalizados
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(Continuação da Ficha Individual de EDNA MARILIA LOT

1966 - Mai - Foi o único integrante da mesa da Má

nou a redação final do projeto de resoluç

o quadro degessoaldo legislativo eexone2
eat

tesdasnomeações de 196)
- Jun - ºcuparªm“:festa comemorativa do XV aniversário de

Última Hora -

- Ago - Falou sôbre a morte de GETÚLIO dizendo que "o dia 244

de agosto foio dia em que o povo brasileiro _pgrdeu seu

maiorHªy dos tempos 335133395“

- Out - Referindo-se aos incidentes entre estudantes e polí-

Wefossem apontados os culpados diretos pe

la agressao aos estudantes e afirmouMªne a poÍÍeia tem ca

moobetívo proteger aªguiagao e não espanca-1a

é ando notícias divulgadas ela imprensa, afirmou que não

 

    

er
deles, o do Partido Comunista,como testemunha |

- Nov - Foi eleita, gata aâsmbªêeiamªgiª?“da|GB _P&

lo MDB, com 25.69; votos a

«= Declarou não ver, nas eleiçoes, a soluçao para Os problemas
 

doPaís-

 

  "Grupo Militar de Asilados Brasileiros em MONTEVID

1967 - Fey - Teceu eonsideÉZZãés sobre o problema educacional na

GB, declarando que não adianta o Governo inaugurar novas /

escolas sem,antes,resolver o problema salarial das profes-

% sóres

- Mai - Apelou para que os diretores das Escolas Normais ofá

ciais e educandários particulares orientassem suas alunas

para que ficassem em suas casas ou nos colêgios, ao invês

de irem para as ruas Organizar passeatas pelos seus direi-

tos

- Set - Votou contra o requerimento apresentado à AL pelo /

Deputado SALVADOR MANDIM, pedindo constituição de comissão

especial para examinar as causas do confinamento de HÉLIO

, FERNANDES

- Noy - Pronunciou-se sôbre a fuga das candidatas ã Escola /

Normal, afirmando que tal fato se deve aos salários ridfou

1os

1968 - Jan - Compare-'eu a uma reuniao do MDB/GB, onde foram aprova
das a convocagao da Convengao NacionaldoMDB para tomada
de Eosígao contra o estabelecimento do "EstadoMilitarista"

no ªse a mobilizagào do Partidopara uma campanha de vul
to pelo restabelecimento das eleiçõesdiretasem todo o País.

 

 

  

  



 

$Ro.css. 84. 3,P.Aa

INFORMAÇõES_

Da_Informação no 098_D2/DF de _16_Fev 65

No Congresso Brasileiro de Assembléias Legislativas, reali

zado em Brasília, a indiciada ªºpesentou Eroºosigão de mqção

ao Congresso Nacional solicitando anistia ampla para os atingi

dos pela Revolução de 31 de março.
adornado 

Do Manifesto: Os Sargentos e a emancipação nacional extrai

mos_o_ seguinte trecho: 

'Quando Sargentos e Sub-Oficiais manifestam-se, não signifi

ca, como muitos pretendem, quebra de hierarquia militarousub

versão, mas sim a expressão mais autêntica das fôrças popula-

res, que emergem no cenário nacional, querendo uma participa -
ne - s É $

ção na v1da_3úbllca".

"Somos pela disciplina nos quartéis mas, na medida em que

o nacionalismo exºfesSa a mànifestagãoJ emnossa épocq3_mgis

consciente do patriotísmo, o critério Erimordial»gª£gup_julgª

mento à recente atitude dos Sub-Tenente arge ) is-

cutivelmente o político . Nosso, , de, TEX

nal, necessita da contrlbuçj—pde todos os bra51le1ros,razao

pela qual os Sarãgntos e Sub-Oficiais não poderiam seífrggtrar

 

de participar nessa luta gloriosa".

Telegrama de EDNA LOTT ao Presidente João Goulart - Jun 63

A em A i e A ! é
"Encareço atençao vossencia anulação transferenc1as impos-
 

tas subtenenues e sargentos partlclparam homenagem General 03-
certo

VINO reallzada TAPC Pm Referidoo mllltares sofreram tres puni
espiaMORI Roo aroma arepao ego 1,4“, eae oeos

ções única falta Y8 inclulndo transferen01a_ que atlnge sues fa

 

mÍlias modo cruel PT Saudações n301ona11stas EDNA LOTT."
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 Do IPM/UNE-UBES - 1965

Remeteu ao Presidente da UNE em Fev 61 o seguinte telegra

ma DCT7:

"Informados já pronto decreto extinção ISEB concitamos bra
SOMP 

vos companheiros estudantes permanecerem assemblela permanente
saite

 

sinal protesto contra medlda reac1onar1a que atlnge importante
OT RCAE

organlzaçao de esclareCLmento nac10nallsta de nosso povo. EDNA

LOTT" . ind 5 Coa " É
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_ dia maio.

  

 

f52Sábado_ 15

 

.| reno econômico e fina
imitação é crítica em eo

 

se.

'atuais, depois da grande fase de de-

 

  

 

    

! senvolvimento, são suficientes para
uma breve recuperação econômica, A
crise que o País atravessa é produto

| 1
| de uma orientação conde

medidas, como servem de
| modificação da lei de rem

 

a de lu-

"! eros, a coompra da AMFORP, a con-

PequenoExpediente

ESIPDENTE - Os Se-
minu-

    

 

eputados terão ,cinco

s" para breves comunicações.

Com a__palavra_a_ nobre=_Deputada

 

  

Ednª Ífott.
' e- A.

'ves o comunicações) - Presidente,

Srs. Deputado. em primeiro

-

lugar

congratular-me com o nobre

amigo do Paraguai, pela passa-

gem, de sua data magna.

O seoundo assunto que me traz a

esta tribuna é a entrevista concedida|
  

"Corrcio da N

Dava

Anais
2 L

GLQTT (Para brc- |

 

  
  

 

que S

 

anna, o trata..
(os com os

' cessão de um pôrto à H
do de sezxuro de invest

| Estados Unidos. O resultado de uma
| política, que só favorece o capital es-

     

 

  
 

  

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LECSLATIVA
Se tocta

AÇÃO B RR

*O Ato Iistituclonal foi um i
mento de iatimid
gresso que se viu cesfalodo ds
membros, atingidos pela oassaç?
mandatos e dos direitos políticos

 

Ta oa

BNOKA

 

rencar do Congresso meitdas a
mocráticas para mudar a reg

   

jgo eleitoral é meis um &vo de
vimento de abril que não pode

sbre as costas do Exército,"

E acrescenta:

 | trangeiro, determina a estagnação de
| nosso parque industrial, a Crise" fi- |
|manceira, a desvalorização da moeda,
;conLrí uindo para impedir a eman-
| cipação econômica do país. Uma po-
[lítica econômica honesta e patriótica
*não poderia jamais ha'monizar-se
| com a tentativa de arruinar a indús.
tria e o comércio e 'aviltar o poder

    

     

aquisitivo da povo bi iro. Dizem
que esta orientação será o caminho
da salvação nacional. Mas só tem

| contribuido até agora para deter o
| desenvolvimento e aguçar a crise em
todos os sentidos, O Brasil, porém,

rêsicte e resistirá como já tem acon-
tecido em vários períodos de sua his-

tória," $

ANISTIA AMPLA

  

 

      

 

É_a eleição, Solucão va-

cífica; dentro da ordem e do espíril
 

"Por que femer ss oleições
| poyo? Por que escolher quem
[ou /não ser eleito? A preferênc
| DOvO não pode ficar :sujeita
ipartido que, no momento, de!
| poder."

Falando sôbre o
1 lheiros americanos em s
ingos, o Marechal Hescke!

clarou

  

que é pela autodeisr
| dos /povos e não concebe a i

 

| cão de um país nos prollemes
nos de outro país,

| Concluindo, declarou o Ma
| Heschket Hull que continus q!
|e acredita na restauraçõs da
|[eracia em tida a sua pleritude,
| Ce resolver a crisé atual do Br

(Ingerrumm'ndo 4 lei! ra)

_

_

a tre vés_desta._.nfrev! |
onto:Iisua plo hide,em-todo

aglQna!: é a anislaao
tese do _piam

| -
LSOlução para que :$
e

    
  

 

  
    

   £ do o

 

  

democrático. Eleições livres e diretas
utela, sem que seja _transformae-

da mina faresa, Para Lio A 

 

2 também comp- £
, Vhvos as entrev)

c

 sojasoamesma

desta_Casa:

(Lendo)
camera

E * Lesponsabili-

jade moral do Exército em face dos

acontecimentos que se verificarmno

ós. o o Institucional" -- de-

2 N hal d < jall aus-

hrrendo o silêncio aue sempre im-

ôs- bor achar que O

_

Exército não

ve-paríicinar da vida pública como

olítico. "O --

DAYSprai FAYADL d J

o _regima. 00. DR LE iO!4*

uciona Me

a€ ie

Pa -

2 o 1G
sese

  

  

 

   
   

   

ca, Impósto pela força T

diado pela opinião pública

do País, do continente e do mundo.

O Exército está sendo responsabili-

zado pelos atos daqueles que tinham

o dever de manter a integridade do

regime, Não é possível transformá-

lo num aparelho polícial, por meio

dos IPMs que cometem série

de violências e de arbitrariedades, in.
compatíveis com as tradições demo-
cráticas, das Fórças Armadas.. Os
IPMs, que têm objetivos determina-
dos pela Constituição e pelas leis, não
podem funcionar indevidamente como

. imstruumento de ódio e de vingança."

HORA DE OPÇÃO

O Marechal Hescket Hall, que se

orgulha de nunca se ter- marifestado
de público sóbre os acontecimentos
de natureza política, confessa e não)P » sa que 'ºçe mais necessi!

| Justiça tem
pode ficar em silêncio diante do que
Ocorre no País, Trata-se, para éle
de uma hora de excepeionalidade em,
que todos os homens responsáveis se,
vêem na contingência de dar de pú-!
blico a sua opinião pessoal. "Crata-se
'de uma hora de opção em que omi |
tir-se constituiria um ato impatrlóti-í

€O que não condiz com a sua cons-,
ciência d ecidadão e de militar, |
"Não sou pessimista .. afirma o,

Marechal Hescket Hall, - .O Brasil]
não se encontra A heira do abismo l
Atravessa simplesmente ina crise de

reservas e suas possibitidades .

1a

| fua história que é preciso vencer.

 
Tin a snistia ampla e _teral narafo-
dor 05 que foram alíncido, peloAto
mico1 de
vista que anistia não é indulto nem
€ peroio. E o reconheci
TENSTÓITT)do crime, da
pena, O povo quer escolher os seus
dirigentes e os seus repiteserntantes,
livremente, com a restituição <

políticos de todos i

  

      
     

   

v

  
    

contra 0 LoL800. e a ordem _consti-!!
Luída. Não DOVO       

   

 

Exército. Não é homem de
y&ÇÃO e sim de dizer clar:
[público o que pensae o
iacôrdo com a Constitu
|rant(e

meAn nte: de
que sente, de

L ão que ga-
a liberdade de pen

  o

!onde a| liberdade não cor
|reito,

à! istitua um di-
Liberdade consenti 20 é   

  

  

      
vigrência,

[pode compac
ªlma!, com a tortura dos presos po-
*lífx'cos. Ninguém pode ser prêso sem
| culpa fçrmzlda. por suspeita ou em
[consequência de denúncia sem funda-
mento,"

|
1 T [4] E iSEOMPJÍTLNCIA .E DA JUSTIÇA

Pa A justica brasileira,
| Suprer o 1 i
| Hamm)! Tribunal Federal, tem dado
|[P'OYas inequivocas de sua indepen-Éíencm é de sua altiva isenção nestaNora em que 0 Brasil mais Necessitou

at de sua ajuda. Só a
&atoridade para hulo

! ei © £ JUWEAY
?; crimes des corrupção e subversãoDa O :

ab

POE ima atáx|! af a earn ação dos artigos, puniti-
Os doAto Institucional que consti-

tui um atentado & consciência jurí-
dira do país." t

Insistindo na realização das elei-
çõessem inclegibilidades ou incompa-
Cibilidades senão as previstas pela

 

omem digno

  

    

UBro

|
nem;

     CONRSD.- |

semento, 15%
"É uma tristeza viver num rezimefE

| |me

a lhado no m

sobretudo o |.

 

MCLott, as d
Jair _Dan/as ribeiro e
qua, sendo que êste deuj,
ta, domingo último. sa1 aqui)

mos, também, a obi

S/ vCLEs OQAJAS pOs do-
SDE do ilustre Cen
ULL0 I: NOJ6, vem v
DGO a mesma tese, s

representativas do x
tode ontem e dc Exér
de

|

hoje irmanados
Pensamento, em Oufesa de[e'!C: a anistia ampla em todo a |ritório , Lae nas

 

  

  
reit

tc

jelo

e

  
|
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Essa tese, S. Pr
cw Deputada tra&balhi;(,(r'lgàfiícjrcjas Assen roléíãs realasilia, em fevereiro gést,gsm desta 'rrríãzrºxiâfnill (15395 |A »r;x);;5tese. Também o: ['n-:; |; 9)O AT, Assim como n03soDutado p. 'ederico Trota, têm ;

êntido, (Sem

te, tar
deten«

  

ismo s a
são do prad 7.)
Pec.tuar com o terror po-k )

 Constituição de 1946, e Merechal|
Hescket Hall insiste em dizer que a)
legifimidade do poder está no fato
de emanar do povo e de exercê-lo em
Seu nome. Nós há legitimidade sem
e vote popular.

 



  

   

   

Peuuªno Expediente
om a pa-
Inscrita,

 

Janau o:dora

| -- "F'are

"brcves (...Anmlz Sr. Presi

«ente, Sus. DEPu.auos, «depois

,

de

ia, (m": 2 (Lã'z de sel Uni

 
«I?

pv,

WT! podia, por si só »!ªb

[por do seu destino, g.,“ rernar-

envolver-se, -,;"Trl»:'—m. sózmho conse-

'guiu8 a m gerrp)

 

 

 

   

 

que um é CMmma,- com ont as

Tes; tetiaoor .

_

de Jibornado

aee cºlhia. o "ana! Tabctismo, contia ée

pravant ino, o 000

;ªquelzfs que «espo liam, e a Ivor de um

Brasil mislhos de ut. pow feliz. au

[óssa Viverem puz e tei condicoss

N. Desejo aproveitar a  aper unicade,

Sr. Presidente, pala ar .o. espeto

go nosso trânsito. Taoivez [fôsse ne-

msissário fazer uma escola pars moto

'stas de «letivos,

que mão têm a menor «consider ação

seus semelhantes, Se O pe des-

$'ê está comretamente atrave

fruixa, os motoristas avanqiin

& e há, um corro menor a uu

 

por cima do carro.

.

;

Há mecessidade tirgenie "de promo-

er educação por iniciativa dos suo

jidades, no sentido «de

dioção de responsabilidade nos noto:

fistas e sentimento de valorizição do

rida do próximo.

 

    

      

   

    

  

  

   

mas de vida. f %

   

mREO m lui“.18
qem

pessoas, à integridade física dos per,
ciestres. kiles uiuloem os seus veículo]
de qualquer mancira,

if Também, medidas precisam sou to-
«em relação ao |- da

Wianabara, onde quase que di Mrias
imonte se fazem. expesriwntas e mau
experiências, e o trângilo "con nua
ida mesma forma, Acho 'que ex-
ipeiências em conjunto não tim «a“
ihesultado, porque o que acontece <
ique temos levado" mais tempo para
vir de nossas casas para o nosso
trabalho. " a É

&

 

 

Desta maneira,. peço 20% ativo ei
também cheio de boa vontade, Comte.

Franço para não fazer tantar,
experiências ao. mesmo . tempo, ,pois
com. isso o trânsito desta Cidade tem-
ise tumultuado. b 1

Se 'S. Sa. pudesse contar com a
, colaboração eficiente dos motoristas
de colstivos, dos motoristas putticula—
res e mesmo do Estado, ainda se po-
:deriam fazer experiências. Mas, acon-
tece que, quando vai ser feita uma
«experiência, cada motorista adota. e!
lema do "vale-tudo", querendo paa—,
sar à frente do outro, e assim o trân- .

sito mais se tumultua, .

Aqui fica, pois, o meu apélo 20 Sr.!
Diretor de Trânsito da CGuanabars
nesse sentido. |

"para. comemorarmos
uma data tão grata ao povo brasilei-
[ro, vou deixar um apélo, também, ne
["Sr. Secretário de Finanças do Tistade,
da Guanabara: liberte os pow“ fun

't: onários do Estado das mãos do:
agiotas. No próximo mês, iremos vo—
[tar o 'Oramen'o do Estado e que, nes-4.

se Orçamento, seja previsto um "au-,
*mento para todo o funcionalismo pú-,
'blico, que está ná maior das misérias
que está completamente jasfiziado" por
dívidas, por deficit :e nas mãos «dos
agiotas, :

  

  

Peço, então, liberdade, pelo. menos
uma esperança, uma janoliniha aber
a para que entre um raioz nho do
ol; no lar dêsse grande número dc!

do Estado. Que e jan
968 se inicie com .o aumento jus-
ma. todo' 08 fvncionúricr e (espe-

13 pri
..:; 2s que mudam dos “(35030 filhos.

M io obumdi'2 V Exa., Sr. Pre-:
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|

|

  

 

   

 

 

 

dºs quase que pwwm por cima e,

5 pudessem passar, ipassaricir to se

O 'que estaimos Nnoteudo, ontré 9:
an0i0 dotou de colduivos, é um «am-

plca“inimesprentra a aida idas outras,

1 AI f s1A LEGIS! ATIVA
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249/J€—ª7 4961/

" Edna ECdlu
_ Segadas para
soltar Leme
Para solicitar "do MinistroSêgadas Viana alibertação do| Coronel: Kardec Leme, que seencontra pyrés& desde 25 deagôsto por - ordem do Coman-do do IV Exército, comparece-" ram ontem ao Gàâbinete jo Mi-nistro da' Guerra a espósa. dooficial - prêso e ja , Sra. Edna.

5. LOt€ filha, do Marco a
3ªo“

 

No: Gabmete,asduas senho-
" ras foram informadas de que

* ciplmures.

|

o problemaestava ainda em
fase de exame por parte do

' General Segadas Viana e de'
quea prisão do Coronel Kar-
dec 'Leme não fôra motivada ©
por motivos políticos mas dis-

1

A 25

Na manhã de 25 de agósto,
nas comemorações do Dia do
Soldado, o Coronel Kardec Le-
me fêz o elogio do. Marechal
Teixeira: Lott, na .frente. da
tropa, enaltecendo sua ação
como Ministro da Guerra. Ad-
vertido pelo ' Comandante .da

Região «Militar,: General
João de Almeida Freitas, o Co-
ronel rebelou-se [3 tol prêso.

e
e
e
.
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'Para Edna Lottottsargentos _
nãoofenãªcmhwrarqula e !
estão _
#“Quando sargentos e subofi.

   

ciais manifestam-se não signifi-
!ca, como,. muitos ' pretendem,
quebra da hierarquia militar
Ou subversão, mas sim à ex
pressão mais autêntica das fôr-
cas "populares, que emergem
no cenário nacional, querendo
uma participação na vida pú-
blica", disse, ontem, em ma-
ifesto divulgado na Assem-

 

  

 

.Bléia Legislativa, a deputada
dna Lott, do PTB.

ento - que fontes
do partido apontam como ins
pirado pelo marechal Teixeira
Lott - diz ainda - 'que o
nosso golpismo é resultante de
influências externas e que "fe-
liz do povo que encontra em
posições democráticas àqueles
que possuem armas para de-
fesa de seus legítimos inte-
rêsses e de suas instituições
democráticas".

by O MANIFESTO

É o seguinte, na Íntegra, o
manifesto da deputada Edna
Lott: "No panorama militar lá-
tino-americano, ocupa o Bra-
sil lugar de destaque pela po-
sição democrática de suas fôr-
ças armadas. Saudável exce-
cão, num continente conturba-
do por pronunciamentos e in-
vestidas reacionárias.

Emaranhadas no cipoal de in-
terêsses subalternos, guardiães
de privilégios e de estruturas
confessadamente superadas, in-
fensas a tôda e qualquer pene-
tração de idéias democráticas,
mantém-se as fôrças armadas
dos países que nos cercam em
processo de involução políti-
ca, exercendo o. triste page!
'de inimigos das aspirações
pulares mais legítimas. Inúme-
ras razões e peculiaridades pró-
prias levaram as fôrças arma-
das em nosso país por cami-
nhos distintos: O nosso golpis-
mo é mais resultante de influ-

a

pelasinstituiições -

ências externas do que ,prbpna € *mente, fruto de um espírito
«prussiano disseminado e com
ambiente psicológico em nos-
sas fôrças. armadas. O militar
brasileiro: é democrata, Justa-
mente por serdemocrata, com-
preende o quão daninha pode $
se revestir a atitude contem
plativa ante o processo social.
Sua participação civil deve,
portanto, expressar os anseios

. populares, única fonte segura
de democracia, £ a
Quando sargentos e subofi-

ciais manifestam-se, hão signi-"
fica, como muitos preténdem,
quebra de hlerarqma militar
ou subversão, mas sim a ex
pressão mais autêntica das fôr-
ças populares, que emergem"
no cenário nacional, querendo
ma participação nã vida pú-
lica, O Brasil se encontra nu-
ma encruzilhada ha qual o ci-
dadão comum e patriota, o mi-
nimo que se lhes pode exigir!
é uma definição categórica. "
Somos pela disciplina nos

quartéis mas, na medida em.
que o nacionalismo expressa a.
manifestação, em nossa época,
mais consciente do "patriotis-
mo, o critério primordial para,
o julgamento à recente atitude:
dos subtenentes e sargentos é
indiscutivelmernte o © político..
Nosso processo de emancipa-
ção nacional, necessita da con-.
tribuição de todos os brasilei-
ros, razão pela qual os sargen-
tos e suboficiais não poderiam
se furtar de particxpar nessa
luta gloriosa.

Feliz do povoque encontre SER
em posições democráticas àque-

 

les que possuem armas para.
defesa de seus legítimos inte- *
rêsses e de suas instituições
democráticªs”. a) EDNA LOTT.
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O Deputado Everardo Maga-|lhãesCastro, em entrevista na|televisão, ontem à noite, na!qual reafirmou suas denúncias,sôbre a "caixinha" montada por:incorporadores para a derruba-da de vetos do Governador, comacusações aos deputados Gérson!Bergher e Gonzaga da Gama Fj-
lho, e sôbre o recente "panamá"
no qual foram nomeados, sem
concurso, 628 funcionários na
Assembléia Legislativa, citou
dados sôbre as ligações ,do
Deputado Gérson Bergher com
emprêsas imobiliárias, confirmou
que almoçou com um grupo de
militares que queriam saber de-
talhes sôbre aqueles escândalos,
e mostrando documentos, afir-
mou que a Assembléia ' pagou,
pela pintura de sua sede, Cr$. .
131 milhões a uma emprêsa que
considera inidônea.
Como medida preventiva, de-

vido às ameaças que vêm sendo
feitas, por telefone, aoSr. Eve-
rardo Magalhães Castro, foi mo-
bilizada forte proteção policial
para o programa, com a presen-
ca de três carros do DESP e
de vários agentes à paisana. O
deputado disse que foi graças
à firmeza do presidente da As-
sembléia, Sr. Danilo Nunes, que
houve o recuo dos 32 deputados
que requereram a realização de
duas sessões extraordinárias por
semana, que custariam mais de

: Cr$ 300 milhões por mês, o que
fôra por êle denunciado
vés de O GLOBO.

As Ligações

atra-

- O Deputado _Gérson_Ber-
Sher-- disse - é ligado a Pre-
dial Rochedo, da qual o sócio
principal é seu pai, Sr. Boris
Bergher, e da qual o próprio
deputado foi sócio, dela reti-
rando sua participação em 4 de
janeiro de 1963, quando se des-
quitou; à Predial Franco-Brasi-
leira, da qual um dos sócios
principais é o Sr. José Rozen-
blit, que foi testemunha do re-
gistrq do filho do deputado, na
5.a Circunscrição do Registro Ci-
vil, conforme consta do livro
356, fôlhas 298/v, sob o núme-
Yo 60835; à emprêsa S. Manela,
da qual, um dos principais só-
cios é o Sr. Hirth Fucs; cuja es-
pôsa, Sra. Judite Fues, foi, por
indicação do Sr. Bergher, no-
meada no recente "panamá" da
Assembléia, e à emprêsa Clin-
man “& Irmão, da qual um dos
principais sócios, Sr. Zeilic Clin-
man, é cunhado do Sr. Samuel
Weitsman, assessor do deputado
e nomeado, por sua indicação,
no "panamá". O Deputado Gon-
zaga da Gama Filho, quando
Secretário de Educação, tinha
um primo, Sr. Paúlo Franchini
de Melo, como diretor do De-
partamento de Prédios e Apa-
relhamento Escolar, e uma das
firmas contratadas no período
era a S. Manela. O Sr., Luís
Gama Filho, se pai, foi padri-
hho de casamento do Deputado
Gérson Bergher, como consta. na
13... Circunscrição do Registro
Civil, à fôlha 133 do livro 36-B,
no têrmo n.o 10673. As duas fa-
mílias se entendem no compa-
drismo e nas "caixinhas", Cum-
Pre notar que a Predial Roche-
do £a Predial Franco-Brasilei-
Ya são especializadas. na cons-
trççao de apartamentos de área
mínima, do tipo condenado pelo
veto do Governador, e que o pú-
:?!ng apelidou de apartamento

R : a primeira construiu os
edifícios Caro Nome, na Rua Se-
nador Vergueiro n.o 210, e que
tem 12 apartamentos por andar
e Ita, na Rua Osvaldo Cruz nú-
mero 90, que tem 14 apartamen-
tos por andar, com 35 metros
quadrados de área, e constrói o
Edifício Rosinha, na Rua do
Riachuelo; a segunda -é respon-
sável pelos edifícios Rajah, Co-

] ral, Scala e Ranih.

Os Vencimentosea

Auma pergunta sôbre sua si-
tuação financeira, respondeu o
Deputado Everardo "Magalhães!
Casulo que tinha independência
econômica e pertencia a uma!

de recursos, pois é,
ego a mao?

|! dos deputados, disse ter vergo-

com!
,

seu pai, proprietário de uma in-:qe um convívig

dúNria rig-icagpª êsse fun-
dada, e "quê" prepatôdu Modos "os
cartazes de sua propaganda elei.
toral. "Quanto aos vencimentos

nha de declarar serem de Cr$
2,3 milhões mensais. Afirmou
que cada sessão extraordinária
custa mais de Cr$ 30 milhões,
para uma ou duas horas de reu-
nião, *

O "Panamá"

- Devido ao "panamá", o su-
plemento do "Diário da Assem-
bléia" do dia 23 de dezembro
de 1964, teve sua impressão re-
sumida a 40 exemplares, e foi
somente com exigência que con-
segui obter meu exemplar. No
suplemento estão os nomes dos
628 nomeados irregularmente, |
incluindo espôsas, filhos e aman. |
tes de deputados, amigos
deputados, pessoas que compra-

até filhos de bicheiros, como |.
ocorre com
Levi C

que, ao que consta,

lho, Sinval Correia Sampaio Fi-
lho, para o cargo de auxiliar de |.
relações públicas, com vencimen- |!
tos superiores a Cr$ 600 mil men-

nomeou seus quatro
Deputado Henrique Franco, que
fêz sua campanha prometendo
um período de "vacas gordas",

Franco; o Deputado João Macha-
do, também, nome espósa;

de trinta. Essa é uma pequen
lista, pois foram 628 os nomea-
dos. A Assembléia já contava
com  cêrca de 1500 funcionários,
dos quais 80% não trabalham e
vivem sugando o sangue dos 20%

homenagens.

afirmou:

Deputado Antôni au-
torizou o pagamento de Cr$ 131
milhões, pelo serviço, sem con-

blica. A firma é inidônea, e tem
títulos apontados no 1.o Ofício
de Notas (Cr$ 452 mil), 2.o Ofi-
cio (Cr$ 159 mil), 3.o Ofício (Cr$

pares,
com meu deve
nunciar o quele
transigirei, -a

publicar uma nota afirmanqotº ,...—mªv'ºMg
que a CPI nada encontrou só-*"
bre a "caixinha", mas a nota?

E

R

de |.

ram as nomeações, e, neste caso, |

We E
lho, filhos do ban- &

queiro de bicho Levi Cravo, e R
oram indi- (>:

cados pelo Deputado Gérson Ber- k:
gher. O Deputado SinvalSam-!
paio, que foi eleito por unani- l.
midade para a presidência dali.
CPI destinada a apurar as mi- !.
nhas denúncias, nomeou seu fi-!" 5

sais; o Deputado Castro Menêéses !:
ilhos; o j:

nomeou sua espósa, Sra. Irene |!

o Deputado Salim nomeou o fi- |!
lho; a Deputada Edna Lott no- |!
meou o filho e um cunhado,e o |.
Deputado Gérson Bergher foi 0 |E
"rei das nomeações", com mais |!

que, com abnegação, lá compa-; .
recem e cuidam de todo o servi- |:
co, e aos quais. rendo minhas |:

Sôbre a pintura da Assembléia, .

- O Prim :

corrência pública, à Jobema En- |:
genharia e Construções Ltda., à |
qual também foram pagos Cr$ |-
98 milhões para a reformas da |
garagem, sem concorrência pú- !.

 694 mil) e 4.o Ofício (Cr$ 171 mil). |
Disse que nada se sabe sóbre

o paradeiro dos Cr$ 500 milhõe

as suas festividades comemorati.
vas do IV Centenário do Rio, e,
que as comemorações do IV Cen-!
tenário são atribuição do Exe-
cutivo, e não do Legislativo,

Não Transigirá

- O que faço - afirmou --

Legislativo; o que faço é lutar
pela purificação da instituição,
pois esta não pode ser confun-
dida com os grupos que dela
abusam. Nào temo a onda que

nho a noção de estar cumprin-
do com o meu dever. Não é
compreensível que a Revolução
só tenha afastado os subversi-
vos, como o Sr. Hércules Cor-
reia, que, entretanto, como pri-
meiro-secretário da Assembléia,
combateu o "pànamá". que 'se
intentava, e deixe os corruptos
que, acintosamente, se valem de
"panamás" e "caixinhas". Quan-
to às ameaças que me têm si-
do feitas, por telefone, algumas !.
das quais foram recebidas por |.
minha espôsa e minha filha, de-
vo declarar que não tenho mê- !

 

destinados pela Assembléia para |

não é uma campanha contra o !?

contra mim -é movida, pois te- |:

mas $

A

tb fade)

Assembléia fêz |

nada fala do "panamá".
Disse o' Sr. Everardo Maga-

lhães Castro que a fais"
do diploma do <urso colegial !:

A E ' |do Deputado Gonzaga da u.. u Ão
Filho foi constatada por um in- !
quérito *policial-militar, e que, !

em despacho publicado no "Diá-
rio Oficial", do dia 22 de abril!
do corrente, o ministro interino!
da Educação, Sr. Moniz Aragão,.
deu como falso o diploma. !

em

né $ * 3
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.!.Notícma" que "Edna Lott falou

emir pravamrenão

O G 1 O B O

(19.11.65)

| 6 2

%
U Edna Lott e o IPM":

:081ostramama<

i do PC -» | 7
eo" N

A Deputada Edna Lott pres-,
tou, da
sôbre sua convocação para pxeb—í
tar declarações no Inquérito Po-|
licial-Militar que investiga ati-
vidades comunistas no País, Dis-
se que fóra convocada na qua-
lidade testemunha. Sabe que
êsses inquéritos são sigilosos e
a éles não tem acesso a impren-
$a, ficando os indiciados ou tes-
temunlnª responsabilizados pela
idivulgação que por acaso dêem
aos assuntos néles focalizados,
No entanto, leu no "Diario de

idemais e comprometeu pessoas!
que certamente serão chamadas
a depor". Não rneredita que o en-!
carregado do IPM tivesse for-"
necido detalhes do seu depoi-!
mento àquelé jornal e princi-
palmente detalhes falsos com o
ohjtªtno de tentar dosmwmnmo;
la perante a opiniao pública.
Desafia o referido jornal ou
quem quer que seja provar que
seu depoimento no IPM é uma
peça de acusação contra qual»
quer pessoa, É uma represen-
tante do.povo, democrata, nacio-
nalista, e não teme qulquer in-
vestlmçuo em sua vida públi-
ca, pois tem suficiente respeito!
pela sua condição humana para
descer, por temor, ou quais
quer outros motivos ao nefando,
papel de "dedo duro",
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Ligada a,

Negando as notícias divii-
gadas pela imprensa, a depu-
tada Edna Lott afirmou on-
tem que não está envolvida
em IPM nenhum e que ape-
nas participou de um déles o
do Partido Comunista, como |
testemunha, «sem qualquer ob-
jetividades, já que não «sou
simpatizante das doutrinas so-
viéticas e nunca tive qualquer
ligação com elementos comu
nistas».
«Minha posição é bastante

conhecida -- acrescentou do-
na Edna Lott - e se faço és-
se pronunciamento é em aten-
cão às pessoas de minhas ve-
lações e para alguns eleitores
menos avisados que têm de- |
monstrado sua preocupação
com as falsas Informações
prestadas A imprensa, quanto
a minha participação naquele
IPM».
MULHER & A SOLUÇÃO
Criticando a politica econê-

mico financeira do govêrno fe-
deral, o deputado Prederico
Trota, do MDB, disse da tri-

que «tudo que éles idea
lizaram, ao invés do levar a

* nação a .um maior desenvolvi-
mento, muito pelo contrário ie,varam o país a um estado de-
plorável, sem progresso, com e
comércio e a indústria de por-
tas fechadas, Finalizando, dis-   se que «sômente, no dia em
que O Brasil tiver como presi-
dente da República e como mi-
nistro do Planejamento mulhe
res, será uma grande nação,.
Quando uma mulher toma
conta ou dirige uma emprêsa,
está vai para a frente, contor-
me o grande exemplo da Gua-
nabara, que possui duas em-
prêsãs jornalísticas dirigidas
por mulheres»,

|: CLUBE DBE PRIVILEGIADOS
' O. deputado Everardo Ma

sgalhães Castro disse que o
 «Movimento Democrático Brasi

268 .

Nunça Fui"

 

Comunistas J
leiro, trans(ormou-se a um !«clube de sócios privilegiados»,que chegou até a vender algu- '

mas vagas para candidatos a

deputados estaduais, E acres

centou: «Não há autenticida.

de por parte da maioria dos

candidatos do MDB mas sim

oportunismo,  carreirismo, hi-

 

pocrisia, farisaisme, falta de',

autenticidade, porque a maio

ria dos candidatos do MDB

é filho e fruto da ditadura»,

«O discurso do deputado

Everardo Magalhães Castro toi

em aparte su sr. Jamil Had

dad, que pediu da tribuna que

o eleitorado mostrasse no dia

15 de novembro o seu descon-

tentamento, votando contra e

«estado de coisas» que existe

no país, dando vitória esmaga-

dora ao MDB,

e
-
-
a

Respondendo ao aparte, o sr. |

Jamil Hadad disse que se sen-

tia muito eufórico e satisfeito

em pertencer ao MDB e que

«não cabe a mim faze: a ana-.

lise do problema de fôro inti :

mo da agremiação partidária

em questão, mas cabe ao povo .
Julgar, porque o povo é quem !
vai votar para demonstrar o seu"!
desencanto -ou seu"

o

encanto
pelo prócesso político reinante
neste país». 7

cona
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E' certo que não se deve tér ilusões de que o?3
1 pleito de 135 de novembro contenha a chaveyde todos

Os problemas de nosso País, pois mesmo que a Oposi*
ção alcance, como vai alcançar, expressiva vitória, não
estará por êsse fato restabelecida a democracia em
nossa Pátria -- afirmou ontem a deputada Edna Lott, :1 ©

-

Porém -- salientou -- se essas eleições nada sig-
$ hificassem, não estaria havendo, por parte do Go-

vêrno, tanto empenho em prejudicar o MDB. Candis
data da Oposição, reafirmo meu propósito de lutar
pelo restabelecimento das liberdades democráticas.! Concito o povo da Guanabara, E)pecialmente, os jos| vens, trabalhadores e as mulheres, a que não percam
© sentido da realidade e salbam aproveitar-se dessa
importante arma de luta, que é o voto secreto, o *
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PROTESTO ! 2 ee aa

OMENA:

# é
Acentuou a sra. Edna Lott aue à melhor forma,

através da qual todos poªcra'o protestar será votando
bem, a fim de impedir que o Govêrno não argumente
que 0 povo não apóia o Legislativo e nêlq não vê o
símbolo do regime democrático, Sempre que houvér.
candidatos que se comprometam a lutar pelo resia*
belecimento das liberdades democráticas, e na Guara
bara há muitos, já provados na luta, para éles devem
ser dados os votos, numa demonstração clara do que
O povo espera de seus representantes no Congresso
Nacional e nas Assembléias Legislativas, no processo
daluta pelo restabelecimento da democracia, * Ah

O Congresso Nacional e as Assembléias Lêgisia-tivas - finalizou - que sairão das eleições de 15 de
3

novembro, podem, com tôdas as suas imperfeições,Contribuir para formar a grande frente dos brasileizosdemocratas. Por isso, conclamo a todos os eleitores da;Guanabara que votem no dia 15 de novembro parª?
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09 SARGENTOS E A EMANCIPAÇÃO NACIONAL

No panorama militar latino-americano, ocupa o Brasil lugar de destaquepela posição democrática de suas fôrças armadas. Saudável exceção, num conti-nente conturbado por pronunciamentos e investidas reácionárias.

Emaranhadas no cipoal de interesses subalternos, guardiães de privi-légios e de estruturas confessadamente superadas, infensas a tôda e qualquerpenetração de idéias democráticas, mantém-se as fôrças armadas dos países quenos cercam em processo de involução política., exercendo o triste papel de ini-migos das aspirações populares mais legítimas. Inúmeras razões e peculiaridadespróprias levaram, as fôrças armadas em nosso país por caminhos distintos.O nosso golpismo é mais resultante de influências externas do que, prôpria-mente, fruto de um espírito prussiano disseminado e com ambiente psicológico emnossas fôrças armadas. 0 militar brasileiro é democrata. Justamente por serdemocrata, compreende o quão daninha pode se revestir a atitude contemplativaante o processo social. Sua participação civil deve, portanto, expressar osanseios populares, única fonte segura de democracia.

Quando sargentos e sub-oficiais manifestam-se, não significa, comomuitos pretendem, quebra de hierarquia militar ou subversão, mas sim a expressãomais autêntica das fôrças populares, que emergem no cenário nacional, querendouma participação na vida pública. 0 Brasil se encontra numa encruzilhada naqual o cidadão comum e patriota, o mínimo que se lhes pode exigir é uma Aefi- |nição categórica,

Somos pela disciplina nos quartéis mas, na medida em que o nacionalis-mo expressa a manifestação, em nossa época, mais consciente do patriotismo,
. o critério primordial para o julgamento à recente atitude dos sub-Tenentes e

Sargentos é indiscutivelmente o politico. Nosso processo de emancipação na-
cional, necessita da contribuição de todos os brasileiros, razão pela qual os

|

|
sargentos e sub-oficiais não poderiam se furtar de participapnessaluta |
gloriosa, e ; E j

Feliz do povo que encontre em bosíções democráticas àqueles que
possuem armas para defêsa de seus legítimos interôêsses e de suas instituições
democráticas, :

EDNA LOTT
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E 12 . _, Discurso pronunciado por D Edn )
t Ezecutiva Nacionàl do Movim a, na sessão de encerra- --

" mento da solenidade que criou a Frente Operária Nacionalista. i

"Meus patrícios.
N &

Dão os trabalhadores uma prova concreta de que constituem, hoje,
em nosso país, a vanguarda política do povo, com a realização dêste ato. .

"Aqui, e desta forma, é que, realmente, são encontradas as soluções polí-
ticas; aqui, e desta forma, é que se encontram as decisões; aqui, e desta
forma, é que definimos os rumos da campanha sucessória. Um ambiente
como êste, pois, exige pronunciamentos claros, incisivos, exatos. Como
nacionalista, só sei fazer pronunciamentos dessa natureza. Fazendo-0os, .
aqui, sei que vou ser entendida, -- pois falamos a mesma linguagem.

Enfrentamos, nos dias que correm, uma grave situação. Todos, e va
Eo trabalhadores em primeiro lugar, sentem a gravidade desta situação. -.-

De que se trata ? Trata-se das perturbações, dos entraves, das confusões 2a
lançadas-no quadro sucessório, com o fim claro de tumultuá-lo. Trata-se---

$ de impedir o livre pronunciamento do povo brasileiro, no prosseguimento .
|.! > do processo democrático. Trata-se de vedar ao povo brasileiro o caminhe ( __

que lhe permitirá eleger um candidato nacionalista. , _- -. - oa (0084
5 - r ra ia a ago o

Desde o Início da campanha sucessória os sinais eram evidentes da --
3 que determinadas fórças políticas e determinadas fórças econômicas tuda

tentariam para evitar que o govêrno eni nosso país fôsse entregue a Um "__ /|
nacionalista. Até certo ponto, as dificuldades, as confusões, os entraves
eran: compreensíveis. Estamos atravessando, agora, a etapa de transição
entre uma política de cúpulas e um política de massas, entre uma polí- c. ' 4
tica de poucos e uma política de muitos, entre uma política de artifícios "
e de combinações de bastidor e uma política popular e pública, entre 9.
desenvolvimento e o nacionalismo. Com os campos ainda não bem defl, -
nidos, era esperada a reação dos que têm tudo a perder com a transição -
entre o passado e o futuro, entre o Brasil colonial e submisso e o Brªgg vms
livre e independente, entre o Brasil empobrecido e espoliado e o Er Wil . . --a
enriquecido e livre, entre o desenvolvimento submetido às injunções e in- à
terêsses dos trustes e o desenvolvimento submetido às injunções e inte- *
rêsses do povo brasileiro. Como as delimitações partidárias não corrés- ta
pondem mais às delimitações da opinão popular, havendo nacionalistas
e entreguistas em quase todos os partidos e especialmente nas cúpulas
partidárias, as resistências ao lançamento de umacandidatura como a do
Marechal Teixeira Lott deveriam ocorrer, desdg que ela surgiu de um
irreprimível movimento popular e com uma característica nacionalista !

. marcante. Estamos lembrados das prótelações, das manobras, dos enten-'
dimentos escondidos, de convenções adiadas, tôda a sorte de recursos uti-
lizados para liquidar no nascedouro uma candidatura cujas origens anun- . .
cian: o Brasil de amanhã, o Brasil democrático, o Brasil livre, o Brasil >.
independente, realizando uma política de acórdo com os interêsses de
seu povo. K s 3
, RPE [ 7 + RA
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Vencidas estasdificuldades, através da persistência comovedora com

Que as massas populares sustentaram a candidatura do Marechal Teixeira

: Lott, realizadas as convenções, definidos os partidos, delimitados os cam- .

bos, desincompatibilizado o candidato, quando tudo fazia supor que O'

problema sucessório entrasse em seu rítmo normal de desenvolvimento,

cada um cumprindo o seu dever, cada um satisfazendo os seus compro-

. nissos, cada um escolhendo o seu lugar, verificamos a resistência

ostensiva ou dissimulada com que se premeditava minar a candidatura

nacionalista, para levar ao desespéro os que a defendiam desde o pri-

meiro instante e ainda para induzir o candidato a um impulso de re- -

núncia, ante as manobras com que O traiam aquêles que se haviam

comprometido a defendê-lo. Pl e

Eu pergunto aos trabalhadores, agora . o dispositivo militar de 11 de

Novembro, que permitiu a manutenção do regime democrático no Brasil

Está mais forte ou está mais fraco ? Quais as fôrças políticas que estão "

presentes na campanha, 20 lado do candidato nacionalista ?o Quais as .

demonstrações concretas de apôio que vem recebendo, por tôda a parte ? " -

Quem promove êste apõio ? Quem está ausente do quadro ? Quem se .

gmite ? Quem se esconde ? Quem espera outra solução ? Se os traba-.

lhadores responderem a estas perguntas, observando o que se passa no

Brasil, tudo ficará maisclaro. Desde fevereiro dêste ano, quando deixou _ "

o Ministério da Guerra, - antes do prazo que lhe fôra impósto pela lei,

r- aote-se bem, -- o candidato nacionalista vem percorrendo o país, em sua

campanha. Quem o recebe nos lugares em que comparece ? Quem o -

ecompanha 1os comícios e quem fala nesses comícios ? Quem comparece

& sua organização dita interpartidária e dirige e planeja e executa O ..

_ trabalho eleitoral? Em suma: quem está com LOtt, reaimente, concre-

tamente, efetivamente ?
é

-: garão , terna i. «.

A maioria das respostas a estas perguntas evidentemente indiscretas '

levará, sem dúvida, à constatação de que os nacionalistas é que assegu-

ram 3 continuidade de uma candidatura que, oficializada em convenções

partidárias, está à espera de que os partidos se arregimentem, realmente, -

aa campanha eleitoral. E, agora, começam a surgir acusações de que a

candidatura, mantida pelos nacionalistas, por isso mesmo está provocando -

o desinterêsse de parte das cúpulas partidárias. Surge, assim, o primeiro

problema a que é necessário esclarecer. Desde o lançamento da candida-"

tura do Marechal Teixeira Lott ficou claro que as suas enormes possibi- .

lídades de vitória repousavam, principalmente, na unidade das fôrças po-

' pulares e partidárias que a haviam escolhido. O princípio unitário foi, "

assim, considerado básico pelos nacionalistas. Propuseram-se a trabalhar "

tom os partidos, a unir-se com os partidos, a não interferir nos partidos,

a respeitar o programa mínimo aceito por todos, a cumprir a sua parte..

Culpar aos nacionalistas, pois, pela ausência dos partidos, -- o que só é

verdade em parte, - desde que essa ausência deriva da vontade dêles,

é uma inverdade e um sofisma. Todos os elementos partidários que vêm

trabalhando pela candidatura são recebidos pelos nacionalistas e por êles

tratados fraternalmente, como firmes aliados que são. O divisionismo, tidas

entretanto, vai mais longe, e contra êle é que devemos estar alertas: -

.
pretende separar as fôrças políticas que apoiam a candidatura do Mare- - Is

chal Teixeira Lott das fôrças políticas que apoiaram a candidatura do

Presidente Juscelino Kubitschek e lhe permitiram governar. Ora, não há

a que distinguir uma vez que as fôrças que apoiaram o candidato de

iS55 são as mesmas que apoiam o candidato de 1960, m_als'fortes até.

G. problema está, entretanto, em que a situação de 1960 não é a situação

de 1955: em 1955, o Ministro da Guerra assegurava ao candidato o di- ")

reito de ser candidato, o direito de ir às urnas, o direito de ser empos-
«
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sado e, depois,o' direito "de governar; em 1955, a componente naciona+

lista na sucessão era reduzida, hoje é fundamental : -em 1955, o candi- "

dato era de oposição, hoje não se poderia dizer o mesmo,.

A candidatura do Marechal Teixeira Lott surgiu de um conjunto de

fôrças que estavam unidas em tôrno do candidatode 1955 e que o leva-

"ram à Presidência. A História julgará o govêrno do Presidente Juscelino

Kubitschek, mas parece inegável que os brasileiros de hoje podem fazer .

dêsse govêrno um balanço afirmando as suas grandes realizações e os seus Moa

excelentes serviços : entre êstes, sem a menor dúvida está a manutenção .

das liberdades públicas, a sustentação do regime democrático. Para isto, '

contou êle-com um Ministro da Guerra que jamais permitiu que se ati-

rasse o soldado contra o trabalhador, que jamais transigiu com os regi-

mes de fôrça, que jamais capitulou ante ameaças de desordem, que jamais

compactuou com os interessados na divisão e na desobediência às normas .

legais. Todos os que analisam o atual govêrno caracterizam-se como uma

composição em que as fôrças nacionalistas, néle presentes inegàvelmente,

estavam representadas, em primeiro pláno, pelo vice-presidente João

Goulart e pelo Ministro da Guerra, Marechal Teixeira Lott. Quando afir-

.mamos que o govêrno futuro deverá ser uma continuação do govêrno

atual estamos confirmando com a escolha dos candidatos : Teixeira Lott

e João Goulart. Nêsse sentido é que um será a continuação do outro.

Nesse sentido é que pregamos e desejamos a unidade das fôrças políticas

que apoiam o govêrno e que apoiam o candidato que permitiu a êste

govêrno realizar a sua grande tarefa. O divisionismo não tem guarida,

entre nós. O problema fundamental, para nós, é fazer do Marechal

Teixeira Lott o Presidente do Brasil. Tudo o que leva a isto tem o nosso

epôio, todos os que trabalham para isto têm o nosso aplauso. Uma coisa

é dizer, outra coisa é fazer, entretanto. Política faz-se com fatos, e não ".

jcom palavras. -*- * vast

o

+ pio

-

# 9 “ªr."? po eo e 1 Ra %

% # 1 *

Fala-se muito em contínuismo, e pretende-se, com o continuísmo,

variadas manobras, para variados fins. Devemos uma palávra clára a

respeito do problema; não fazemos a política dos bastidores, dos silêncios,

das sonegações, das omissões, das traições, das ambiguidades; fazemos

política com o povo, de público, em "àreas abertas, comtgoslções definidas .

efirmes.. Onde está o continuismo ? O .continuismo está nas protelações, ©

particularmente dos casos estaduais, como o de Minas, perturbado quando ""

parecia claro,como o da Guanabara, onde aparecem candidatos de tôda -

ordem, separados por ventos estranhos, introduzidos por mágica nas com- .

posições, destinados a entravar a solução; éstá nas omissões pretensa-

mente cautelosas, na espera de misteriosas palavras de ordem, na retenção

de verbas ministeriais para serviços de assistência, na manobra que per-

mite dar tratamento preferencial dos govêrnos que optaram por outra

candidatura, ou a candidatos cuja tarefa é dividir e enfraquecer e con-

fundir o quadro sucessório;está em ações como aquela realizada em Cabo

Frio, em que soldados são postos a serviçode políticos e industriais e em

que a bandeira do Divino é confundida com a dasubversão; está no.aco- P

lhimento à investida da Hanna sôbre as nossas riquezas minerais, quando *

o candidato nacionalista já se pronunciou em defesa dessas riquezas; está ©

particularmente, na atoarda de um pessimismo incurável, a respeito da -

candidatura nacionalista, dita difícil, insustentável, pesada, quando re-

cebe, em todos os cantos do Brasil :s mais inequivocas provas de vitali-

dade e de apóio popular. Até onde irão as ambiguidades ? Até onde as

palavras servirão para esconder os fatos ? ie: ' '

 

Desejamos ter o apóio dos partidos que, em convenções lhemoíàveis,

escolheram o Marechal Teixeira Lott e o Dr. João Goulart como candi-

datos, ter o apóio organizado e efetivo, já que temos, desde o início, de
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muitos de seus quadros e de suas figuras anais representativas;. desejamos ' s

ter o apóio das fôrças do Govêrno, no sentido exato, isto é, não de au-*> : *

gócios particulares, mas no sentido de medidas politicas que concretizem %

os cofres públicos e dêles se serviram sempre em benefício de seus ne-" . é

gócios particulares, mas no sentido de medidas políticas que concretiza- -

apóio dentro de normas legais e partidárias; desejamos que cada um es- . ;

colha o seu caminho é caracterize a sua posição; desejamos que as s0- __ *

: luções dêste Govêrno sejam defensáveis ante o povo; desejamos que 08: " tu: *

pessimistas propositais transfiram as suas preferências. ao outro candi-. ,: 4

dato ou definam a sua abstenção, que o povo julgará; desejamos marchar

com todos os que apoiam Lott e Jango. Mas não transigiremos com os

adversários do Brasil, nem mesmo quando se dizem nossos amigos, nem,

com os amigos que só o são de palavras. Julgaremos a cada um pelos seus . *

atos, como o povo sempre julga, na exatidão e na clareza de suas sen-

tencas inapeláveis. São partidários de Lott os que unem, os que lutam,

os que trabalham, os que amam o seu país, os que defendem as institui-

ções democráticas, os que respeitam as leis, os que preservam a liberdade, "-

/ os aque resguardam as riquezas nacionais, os que esperam vatar e ver res- ..

peitado o seu voto. São adversários de Lott os que dividem, os que se ": -

oimitem, os que fogem, os que temem, os que servemaestrangeiros, os -"

que pensam em soluções inconstitucionais ou antidemocráticas, os que não "

respeitam a lei, os que não defendem a liberdade, os que entregam Os .

bens nacionais, os que não esperam votar nem desejam respeitar o voté. . . *.

       

  

  

  

      

  

 

     
   

 

  

         

  

Acusam-nos de pretender violar as regras do jôgo democrático os que

esperam dessa violação a satisfação de seus apetites. Digamos, alto, claro ;

e publico : o eleito em 3 de outubro deve ser empossado, não há saída

sem eleições. Ninguém o disse melhor do que o Almirante Araújo Suzano, .

no Ciube Militar, há poucos dias : "O. que, as Fôrças Arimadas almejam, .

e nara isso se destinam, é assistir a uma luta eleitoral fºº? 3

locada nos têrmosem quê a lei a e"isgura, obedecidã£ as suas preséri-

ções que asseguram liberdade para n pregação dos candidatos, 'que "Os - -.

partidos se arrigimentem e cumpram os seus compromissos, que CS assu- ".-

miram livremente; que os Candidatos registrados disputem nobremente -

as preferências e que as autoridades laães abram tôdas as facilicades para .-

isso: que os eleitos sejam diplomadc"; que as eleições sejum realizadas, /

sem nenhuma dúvida ou suspeição, no data marcada; que os diplomados. *

sejam empossados; em suma, que o regime seja mantido, em sua absoluta "

integridade, intangível, intocável". sia a nossa posiçãoa E, antes de : |.

encerrar, uma advertência :

(

a candidatura do Marechal Teixeira Lol -.

não será afastada jamais. Nós a levaremos até o fim, - nós a faremos -

vitoriosa a 3 de outubro. Estamos a sorte do Brasil, não es- "--

tamos numa aventura ou numa brincadeira. Os que, fogem brasileiros
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5 - INFORMAÇõES OU INFORMEScos eo ema co «em

5.1

5.2

5.3

5.4

3.59

5 ,6

5.1

5.8

INFORME No 444/EMABR 20 AGO 64

INFORME No 1972/SFICI 04 JUN 64

INFORMAÇÃO No 098 A-I D2/DF 16 FEV 65

INFORMAÇÃO No 1589 EMB 14 SET 65

- INFORMAÇÃO No 0421 CENIMAR 1-3 11 ABR 66

DEP. ESTADUAL SEG. PÚBLICA 14 JUL 64

DA SECRETARIA DO GAB. MILITAR DA PRESIDENCIA

DA REPÚBLICA - JUN 63

DO IPM/UNE - UBES - FEV 1961
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SECRETO fel

(SPS/PL-274-/4 Jun 64)

Este Serviço recebeu, de ron—Eo“ idônea, 9 soguintoe latim:; i

©Consta que & Sr IUTERO VARGAS é doe opinião que EDNA LOTT dove

 

ter um lugar doestaque na Comissão Executiva do PIB, tendo em vista sua ie

aldado ao Partido e 6 brilhantismo no desempenha de suas funçoes doutro da

., Assembléia Legislativa da CUANABARA.*"

 ms . SECRETO 2 ".
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MINISTÉRIO DA GUERRA Em 1 6 FEy 1965

GABINETE DO MINISTRO

2a DIVISÃO - S S I

D 2 /DF

228

CIASSIFICAÇÃO: A-1)

DIFUSÃO ,....: D/2-Rio « SNI - SNI/ARJI .. SNI/BSB - 11a RM - EME - DFSP

INFO RM AÇAO

- EPNA LOTT_ no Congresso de Assembléias Legislativas -
ea ameaem maeaemana

1, No CONGRESSO BRASILEIRO DE ASSEMBLÉIAS IEGISLATIVAS, rea izado

na semana de 8 a 12 Fev 65 em Brasília, a deputada EDNA LOTT a

presentou proposição de moção ao CONGRESSO NACICNAL solicitan-

do anistia ampla para os atingidos pela Revolução de 31 Mar 64,

2, A referida proposição foi regeitada pelo relator - Dep ANTÓNIO

T&ÓRRES _ SE, como inoportuna e inconveniente aos altos interes-

Ses nªCÍºnªis;;o—o—o—oªo-0—1?oºo—o-.—o'.—o_o-o-o-o-oªo-o-o—o-o—U
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BNA MARILIA LOTT DB MORABS COSTAd adsv

X

KANDLRC LEME
Não toma nenhuna decisão sem consultar o ex-ten Cel KADNDBEC LMS, A

rientada na política pelo ex-oficial citado, Na campanha pro -Mar3

Lott açiu intensamente, (Pnaformação no 1589 de 14 Set 65 do DM

W muito amiga da csw“sa do e x-ten Cel Kardec Leme e há vários anos
A

gtmantém um romance com e, discretamente, (Informe 421 de 11 Abr

ó do -)

Indiciada no IPN/709 - Atividades do Páàrtido Comunista no Brasil.,

(Doc 70 da Pasta 65/66)
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- A Deputada EDSA LOTP, filha do Marechal LOTY, é muito amiga da espé- _

(ª sa do ex-Tenente Cormonsl KARULG e há vírios anos mantém um o-

. mance com êste, disoretamento; o fato é importante porque EARUSC, o-

ra em São Paulo, é um los dirigentss do setér militar do PC em fran-

ca rearticulação, sob a direção do Genoral GILBERTO SATURNINO ALVIMX
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1 - Depoimento do Sargento JOSE PEREIRA GOMES /4 qui 64

ea)

v)
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Estava presente a homenagem que por imposição do Conselho do CSSA, se
prestou ao então Deputado GARCIA FILHO,

Falaram nessa homenagem, os seguintes oradores: Padre ALIPIO DE FREI.

TAS, que dizendo-se representante do clero, atacava as autoridades -/

constituidas, especialmente o Congresso; Sargento AMADEU do Exército

que falou em nome dos Sargentos Nacionalistas; Professor ALVARO VIKEI.

RA PINTO; ex-Deputado HEARCOLES CORRBA; Deputado MAX DA COSTA SANT083/

Sargento AYMORÉ Z0CK CAVALHEIRO do Exército; Sargento PRAZERES do E ..

xército; Sargento SOARES do Exército; Suboficial DEODORO DA ROCHA BU.

GARIN da FAB que se apresentou como representante dos Sargentos:da Ag

ronáutica; Deputado BENEDITO CERQUEIRA; Estudante CALDEIRA BRANYT e De

putado GARCIA FILHO,

A essa cerimonia estavam prosentes: General OSVINO FERREIRA ALVES, Al

áíraàte,CANDIDO ARAGÃO; Almirante PEDRB PAULO DE ARAUJO SUSANO, Priga

deiro REINALDO DE CARVALHO, Brigadeiro FRANCISCO TEIXEIRA e Senador /

GILBERTO MARINHO, *e"

apelooooaropeseacrescem

  

musse

Mu
eb
le
s

  

   



   

tia

y a #... # 3
Lados Politicos Porguguebes e na A.B

   

 

  

.“ 2 CSN/ # NEXO N.o 57] !

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE S&EQGURANÇA PÚBLICA

 

 

BDNA IOTias, sem qualifica 20 em 16,-A3 OK P ae onta As. ia a 5 e x hNiiam - 1.4 esede 10961,fez parte da mesa de um Ato Público realiza-
N A Fa atraor . va lame mam 4 he ea rs mal 7 4 4 a 4U e iN e ih e ,Da De Los CâmuUunistas us miillt2em na J 1 ,

#
1 v A A - p e ae + 1. e -* n vae

C.B, No mesmo, foi signatário antreisutros

NTRO TIATINO-AMBRICANO DE e referi-

€ido con

[$
]

r
ã

*
o

es
1

f
á
e
a

[
à e
,

3
4

Lia

1 - e CR 'n - e a

ifesto denclama aos mulheres a apoiar o refe 3

re influência comunista ,gende ma

arregimentarem as suas adeptas e "inecentes

em que procuram agitar tedos os seus mil 3,0

setoras sociais e pºlíticºs. En julho de 1961011) 3 PR

$lo pela Comissão Coordenadora Pro-Anis

1a

D 1co,com e ebjetive de prestar selidariciade aos

 

glíticos na Espanha e em Portugsal, a cpigrafada-

er estiveram presme ao referido «to, am -

19 e61 a epigrafada figurava entre pessoas que devo
l f P #

ajer a Cuba. Em janeiro de 1963, foi signatoris

le uma '"Umensagem de

 

kd
e
o ta Z 4 y

3.
Q

»
H O A C
J

©

  

almeçs de confraternizicae dos comunistas e nacionalis

Ilha de 6 LOTT, fez

 

  

va r aa A 3.1

ALCÍ ACA Into 42 e 4) © % #

, «

*

N

& 1
.:2 %

e : a

N

sin i 7 |

3 - 1

» s

E af

a $ =

h. Rá h

* k E a

. o +
«

1
1

2 a

a & .

G . /

r $ S

y R

« s
t a 7

 

   

k

d
o
s
e

a
g
e
n

e
n
e

      



 

  

   

  DE LNW BRASILIAUF1721pomos sovcs, o boa -a
PRF

) ( '

. ) elis a x as mintes indicações de serviço: espé ie do telegrama, est sãa de origem, número do telegrama,
emmno seems revimoaa mae

     

     
 
  

HABITUE-SE A INDICAR NO RECIBO DO Seu ve/ ELEGDIn Ji& . Ima ha, Ros R2 5

   

 

  
P RECEBER. COM ESSA  PROVIDEÉNCIA, AluUIARÁ O CGEPARTAMENTO n/* FIBCALIZAÇÃO 5D5A ENTREGA DOS TELEGRAMAS;

1 *

"#=ENCARECO ATENCAO VUSSUXCÍA ANULACAO IRANSFERENCIAS IMPOSTAS SUBTENENTES 5SARGENTOS PARTICIPARAM HOMENAGEM GENERAL o
MILITARES SOFRERAM TRES PUNICOESrNi€à_F£LTA LUINDO TRANSFERENCIA OEATINGE SUAS FAMILIAS MODO CRoEL PT sayDacoEsS ., f

n F AI »)HJDHCUtE; thunL/l.,-_ S As LUNA ti;?" Int xt zm

  
 



 

 

%
ES
#
$

N
p
r

Ca
et
an
os

,.
“.
jª
'ª
úl
'

 

 

  

   

DBA OTT

Nome __. . - mo,--- __) _ . iicsese
snisioo

a ""'— ba

*
wtóªlfuav E541 ATOAL

unção...loa
epoepro

Entidade..

...........................
.....................

RbE+Av:

Antegedentas
..cio

qunaareieneTurto"
iToa no 1/0/0148

............................
...................

...........................
...........................

....

 

N
ú
m
e
r
o

d
e

O
r
d
e
m

N
ú
m
e
r
o

d
a

P
a
s
t
a

N
ú
m
e
r
o

d
o

D
o
c
u
m
e
n
t
o

A
u
t
e
n
t
i
c
i
d
a
d
e

 

RESUMO
DA A C A O

(inclusive local e data )

 

% te Y A

 

% 10h03 3.51 A 27 revriairo 61

tenet

gaara Boi:
e+ 5v Orr à4 436 Ma 25 6%

#4yo e est
kiº là.

va a. (a
)

tô 41 '
A

teu ao fresi den
te da 7!

a“? G3 APA Pr Qres

% 08!£*IAGu
Zí—ªKGÉ*».ÍÍêx H

aas
r v * W “Q

ORGa
! AL,

L

O

a e 9a 1a

íª 252533?
Érºà. ,ª à4, Elaine s

cio of SSLNY,Ç;A1!
9. TG

DE msm? 1990+

pina lott."do mise

GYTRA PF!

 As

  

IB ãe'usmte

# a a sema 7 a promo gis # epa com PM

"it:" 33?» lªºªTÓ “ºf"R$ iG ªviaíâo"

e on Hravos COK

b

 
 

 

5.4.2) 18

£
3

&

(ªi—28336
e

Maina eo outros dlAWM“ a

19 festo de apolo é ! pm?“ orgal

a se? pealizadoem
# a % %

salvador no pós do jaibl

ignl -

19

R be, gigvá
R “fº'ªaa :“) aai

 

 

 
       

  

 

 



1
w

L' g, Pºa
Ú'Ç-Sªgºí

í' 3x £ É 2
9 a a_)

  



NX. FRO, CSS- 4.3K644

JUSTIÇA No 07126 - 12 MAR 69

  



 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

   

 

 

 

  

 

 

  

7 US.R0...3, p(3 aaa

MINlêTÉRIO DA JUSTIÇA

aai iai

'WEAJHBA4"
;º— | " EDNA MARILLIA IOTT DE MORATS COSTA

9 WMA | , ; 7 R

!7126' ' PRESENTE MEMO/A FIM FORMAR /

SERVIÇO HF “L““MNGAGPES| mode ao »5 PROC/GARATERRESERVADO,

Cªrimbo de S. C. Autuação

Anexos: f

&" ( 2

R Distribuição Vê

7 '
3 UB

a GAB . ;

É "s[agf/12369....................................................................................................................................................................................................... i

S ÉXZ> 1
*—

£ |--edEaadoilaaaaaaoEaRadaadagaoLodRaladoModeoaeoo200ia É

Pooleeaeaapeaitodaeiaamampaoo ooaoatemo eoReeldaooho, [ *

.............[netaeaaappaeeeaieoeada apaiocedooo

........................................................................................................................"_j

i Ct roo . | Cipreste re ditoile neri menos referentes poloeisapo ç

-
E:

é Deparcâmgn'lo de Imprensa Nacional -- 17.556 f Capa de Processo - D. M. J. 838

W__A— A  



 

no. Ro. css. 84. 2;,P. 66

  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 

Tºll“...PNAFE.
FU]H“'«.ÇÍM'QH*7 "

12/3/69

o eama é
Senhora Chefe do Serviço de Comunicaçoês:
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EDNA mArILIA LOTT DE MORAES COSZA - Deputada AQ aan MDB3/0B) .

1969 !""""& Púraedté a cGaupanhé pélíticdá de se pal paraa

da República mantinha prefundas ligações com a cúpula d+

POB, tendo 2btide e apêis dessjado, doa comunistas, a cara

Aldabra UOTT, f 1

1/8/1961 . Como oretess&ra ds Colégie PEDRO II foi punida pele Ninia

tre da Educação por ter feito am entrevista h Imprensa, -

orftica desairosa h política interna de Gev&rmo da

blica, tendo ainda, procurado oriar clima de inquieteçãe

Militar. «

17/1/1961 - Tomeu parte da mesa direatera do AIO PÚBLICO patrecinade -

pela Comissão Coordenadora Pró-ânistia de Prêsos e Mailas

dos Políticos Fertuguêses e Espanháis. br

|

a. Pa .

29/9/1961 - Interferin junto as Minieatre da Guerra a fim da tentar 0B

ter a libertação do Coronel KARDEC LEME pr$&se par ordem-

! de Comandantes do 4o Exército (Vêr ansxe),. : a

1/9/1968 - Foi eradera no "COMYCIO DA INDEPENDENCIA", promovide pelé

cOMimE ESTANUAL DA GUANABARA, ãe PCB, através do ona, UNB

e UPE. Aaaa %

27/9/1962 - Membre da Comi asãe Executiva de Mevimenta Nacionalista -

" Brasileira e da Frente de Libertação Nacional. 7

1/2/1963 . Fei signatéria de uma mensagem de apêie as ITIL Congress»

de Milheres de Téda a América, rsatizade em CUBA. O-

25/5/1963 - Lançeu manifeste de apóie a ação subversiva dos Sub-etiok

aia e Sargentos (Vêr anexo). *

14/1/1963 - Aseilneu mensagem da solidarisdade ao "BEMINÁRIO DE S91V-
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1. M 4 > 5 z, Dara 1/ 7/869

3. NOME: EDNA MARILIA LOTT DE MORAES COSTA

4. FILIAÇÃO: Mal. Henrique Baptista Duffles Teixeira

LOt&

5, DATA DO NASCIMENTO:

6, NAC IONALIDADE Brasileira

7.  NATURALIDADE :

Professôra

8, PROFISSÃO: Deputada Estadual

9. ESTADO CIVIL;:

10. INSTRUÇÃO:

11. RESIDENCIA:
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e Implicada no IPM do Partido Comunista
- Participou de atos e sessões orientados pelos comunistas
çgªlgêgiê
to do apoio à Um, o um os prol do Movimento Brasileiro do Solás

a CUBA

- Participou de ato público es prol da anistia para os samgontos /

presos em BRASÍLIA, juntamente com ropresentantes da COS, UB é

de fAgas Fovíninas Estaduais

%tíírâªªtl &

iii.??íêª ZAB

%* ªglgtãíêªt
 particulayes orientassom suas alunas para que não portios

«lit-aff......-
«- Votou contra o requerimento de um desutado que pediu uma CPI ea

peslal para apurar as causas do confinamento de

13 .- das ATIVIDADES

1960 - Ator - Estovo em BELO HORIZONTE, a convite do "Movisento Me

ªll!-%%!
1961 - Abs - Assinou wenorial de convogeção para o Congresso
lê.-íris.. comunista

...!—.. o Cel OSCAR GONJALVES BASTOS quando o

-

nesho
no 2a BID

cgíiâgífí Na
Brestleiro, assinou manifesto de repldio 5 inves

são de CUDa

- Estôve preosento a um ato público realizado no :
ªligêêlí

ticos polos regimes ditatoriais de PORTUGAL e ESPANUA
* 50% - Participou da nosa que ditigio os trabalhos na contes
?Ogêãtoíf

% Pealizada no auditório da ABL

19628 = N'ná - Participou da mesa dirotora dos trabalhos 4 sonrorés
tia sôbre "Utilização PacÍrfica da Energia na sedo
do Sindicato dos Professores
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_ Edna pediu a

Segadas para

soltar Leme

Petaecoimaapeloe

|

|
! PÉ

| Para solicitar do Ministra ..

| Segadas 'Viàha a. libertação do i

| - . Córonel Kardec, Leme, que se

| .. encontra prêso desde 25 de

| agôsto por - ordem do Coman- i

i do do IV Exército, comparece-
©. yam ontem ao Gàbinete do Mi- i

. nistro da Guerra a espõsa do 1

| , Oficial prêso: e: a., Sra. Edna B

[ ""Lott, filha do. Marechal Teixei-
'a Ta Lott. (ipa tas

| No Gabinete, as dúas. senho-
| * ras foram informadas de que
| o problemaestava dinda em

_ fase de exame por parte do
General Segadas Viana e de

| que a prisão do Coronel Kar-

| dec Leme não fôra motivada
por motivos políticos mas dis-

& e ciplinares. ! €

A 25

| Na manhã de 25 de agósto,
| nas comemorações do Dia do
| Soldado, o Coronel Kardec Le-
| me fêz 'o elogio do. Marechal
| Teixeira, Lott, na .frente da
[-: tropa, enaltecendo sua ação
| como Ministro da Guerra. Ad-
| vertido pelo: Comandante da
| 6.a Região Militar,. General

João de Almeida Freitas, o Co-
ronel rebelou-see foi prêso.

"

|
|
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'Para Edna Lott sargentos

hierarquia enãoofendem

ToTala

MANHA"

bala «4
b «s/ dd

estão pelas instituições

'" "Quando sargentos e subofi-

ciais manifestam-se não signifi-

ga, 'como, muitos pretendem,

quebra da hierarquia militar

ou subversão, mas sim a ex-

pressão mais autêntica das fôr-

gas 'populares, que emergem

no cenário nacional, querendo

uma participação na vida pú-

glica", disse, ontem, em ma-
ifesto divulgado na Assem-

.Eléia Legislativa, a deputada

&dna Low,, do PTB.

-- que fontes
do partido apontam como ins-
pirado pelo marechal Teixeira
Lott - diz ainda -que o
nosso golpismo é resultante de
influências externas e que "fe-
liz do povo que encontra em
posições democráticas àqueles
que possuem armas para de
fesa de seus legítimos inte-
rêsses e de suas instituições
democráticas".

-a O MANIFESTO

É o seguinte, na Íntegra, o
manifesto da deputada Edna
Lott: "No panorama militar la-
tino-americano, ocupa o Bra-
sil lugar de destaque pela po-
sição democrática de suas fôr-
cas armadas. Saudável exce-
ção, num continente conturba-
do por pronunciamentos e in-
vestidas reacionárias.

Emaranhadas no cipoal de in-
terêsses subalternos, guardiães
de privilégios e de estruturas
confessadamente superadas, in-
fensas a tôda e qualquer pene-
tração de idéias democráticas,
mantém-se as fôrças armadas
dos países que nos cercam em
processo «le involução políti-
ca, exercendo o triste papel
'de inimigos das aspirações po-
pulares mais legítimas. Inúme-
ras razões e peculiaridades pró-
prias levaram as fôrças arma-
das em nosso país por cami-
nhos distintos: O nosso golpis-
mo é mais resultante de influ-

ências externas do que ,prôpria-'
mente, fruto de um espírito
prussiano disseminado e com:
ambiente psicológico em nos
sas fôrças. armadas. O militar
brasileiro é democrata. Justa-,
mente por ser democrata, com-
preende o quão daninha pode
se revestir a atitude contem-
plativa ante o processo social.
Sua participação civil deve,
portanto, expressar os anseios
populares, única fonte segura:
de democracia. /

, Quando sargentos e subofi-
ciais manifestam-se, não signi-'
fica, como muitos pretendem,.
quebra de hierarquia militar
ou subversão, mas sim a ex-:
pressão mais autêntica das fór-
ças populares, que emergem"
no cenário nacional, querendo
ma participação na vida pú-

blica. O Brasil se encontra nu-
ma encruzilhada na qual e ci-
dadão comum e patriota, o mi-
nimo que se lhes pode exigir
é uma definição categórica.
Somos pela disciplina nos

quartéis mas, na medida em
que o nacionalismo expressa a!
manifestação, em nossa época,
mais consciente dó patriotis
mo, o critério primordial para,
o julgamento à recente atitude
dos subtenentes e sargentos é,
indiscutivelmerte o -> político.
Nosso processo de emancipa-
ção nacional, necessita da con-,
tribuição de todos os
ros, razão pela qual os sargen-
tos e suboficiais não poderiam
se furtar de participar nessa
luta gloriosa. |

Feliz do povo que encontre
em posições democráticas àque-.

.les que possuem armas para,
defesa de seus legítimos inte-
rêsses e de suas instituições,
democráticas". a) EDNA LOTT.
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OS SARGENTOS E A EMANCIPAÇÃO NACIONAL
  

No panorama militar latino-americano, ocupa o Brasil lugar de destaque
pela posição democrática de suas fôrças armadas. Saudável Exceção, num conti-
nente conturbado por pronunciamentos e investidas reacionárias.

Emaranhadas no cipoal de interesses subalternos, guardiãos de privi-
légios e de estruturas confessadamente superadas, infensas a tôda e qualquer

retração de idéias democráticas, mantém-se as fôrgas armadas dos países que
nos cercam em processo de involução política, exercendo o triste papel de ini-
migos das aspirações populares mais legítimas. Inúmeras razões e peculiaridades
próprias levaram as fôrças armadas em nosso país por caminhos distintos.
O nosso golpismo é mais resultante de influências externas do que, prôópria-
mente, fruto de um espírito prussiano disseminado e com ambiente psicológico em
nossas fôrças armadas. 0 militar brasileiro é democrata. Justamente por ser
democrata, compreende o quão daninha pode se revestir a atitude contemplativa
ante o processo social. Sua participação civil deve, portanto, expressar os
anseios populares, única fonte segura de democracia.

Quando sargentos e sub-oficiais manifestam-se, não significa, como
muitos pretendem, quebra de hierarquia militar ou subversão, mas sim a expressão
mais autêntica das fôrças populares, que emergem no cenário nacional, querendo
uma participação na vida pública. 0 Brasil se encontra numa encruzilhada na
qual o cidadão comum e patriota, o mínimo que se lhes pode exigir é uma defi-
nição categórica.

Somos pela disciplina nos quartéis mas, na medida em que o nacionalis-
mo expressa a manifestação, em nossa época, mais consciente do patriotismo,
o critério primordial para o julgamento à recente atitude dos sub-Tenentes e
Sargentos é indiscutivelmente o politico. Nosso processo de emancipação na-
cional, necessita da contribuição de todos os brasileiros, razão pela qual os
sargentos e sub-oficiais não poderiam se furtar de participar nessa luta
gloriosa. 3

Feliz do Povo que encontre em Posições democráticas àqueles que
possuem armas para defêsa de seus legítimos interêsses e de suas instituições
democráticas. '

EDNA LOTT



 

 

  Discurso pronunciado por Dxã Edina Loit representando a Comissão
Ezecutiva Naciondàl do Movimento Núcionalista, na sessão de encerra-

 

mento da solenidade que criou a Frente Operária Nacionalista. y 4

"Meus patrícios,

Dão os trabalhadores uma prova concreta de que constituem, hoje,
em nosso país, a vanguarda política do povo, com a realização dêste RO.
Aqui, e desta forma, é que, realmente, são encontradas as soluções polí-
ticas; aqui, e desta forma, é que se encontram as decisões; aqui, e desta
forma, é que definimos os rumos da campanha sucessória. Um ambiente
como êste, pois, exige pronunciamentos claros, incisivos, exatos. Comb
nacionalista, só sei fazer pronunciamentos dessa natureza.
aqui, sei que vou ser entendida, -- pois falamos a mesma linguagem.,

Enfrentamos, nos dias que correm, uma grave situação. Todos, e há
trabalhadores em primeiro lugar, sentem a gravidade desta situação.
De que se trata ? Trata-se das perturbações, dos entraves, das confusões
lançadas- no quadro sucessório, com o fim claro de tumultrá-lo. Trata-ze
de o livre pronunciamento do povo brasileiro, no prosseguimento
do processo demoerático. Trata-se de vedar ao povo brasileiro o caminha
que-lhe permitirá eleger um candidato nacionalista.

Desde o início da campanha sucessória os sinais eram evidentes ia
que determinadas fôrças políticas e determinadas fôrças econômicas tud9
tentariam para evitar que o govêrno em nosso país fôsse entregue a um
nacionalista. Até certo ponto, as dificuldades, as-confusões, os entraves
eran: compreensíveis. Estamos atravessando, agora, a etapa de transição
entre uma política de cúpulas e um política de massas, entre unia polí-
tica de poucos e uma política de muitos, entre uma política de artifícios
e de combinações de bastidor e uma política popular e pública, entre o
desenvolvimento e o nacionalismo. Com os campos ainda não bem
nidos, era esperada a reação dos que têm tudo a perder com a transição
entre o passado e o futuro, entre o Brasil colonial e subinisso e o Brasil
livre e independente, entre o Brasil empobrecido e espoliado e o Erasil
enriquecido e livre, entre o desenvolvimento submetido às injunções e in-
terêsses dos trustes e o desenvolvimento submetido às injunções e intê-
rêsses do povo brasileiro. Como as delimitações partidárias não -corrés-
pondem mais às delimitações da opinão popular, havendo nacionalistas
e entreguistas em quase todos os partidos e especialmente nas cúpulas
partidárias, as resistências ao lançamento de uma candidatura como a do
Marechal Teixeira Lott deveriam ocorrer, desde que ela surgiu de um
irreprimível movimento popular e com uma característica nacionalista
marcante. Estamos lembrados das protelações, das manobras, dos enten-
dimentos escondidos, de convenções adiadas, tôda a sorte de recursos uti-
lizados para liquidar no nascedouro uma candidatura cujas origens anun-

o Brasil de amanhã, o Brasil democrático, o Brasil livre, o Brasil
independente, realizando uma política de acórdo com os interêsses dy
seu povo. 2
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Vencidas estas dificuldades, através da persistência comovedora com

Tue as massas populares sustentaram a candidatura do Marechal Teixeira

Lott, realizadas as convenções, definidos os partidos, delimitados os cam-

bos, desincompatibilizado o candidato, quando tudo fazia supor que O

hlema sucessório entrasse em seu rítmo normal de desenvolvimento,

£a um cumprindo o seu dever, cada um satisfazendo os seus compro-

issos, cada um escolhendo o seu lugar, verificamos a resistência

iva ou dissimulada com que se premeditava minar a candidatura

nalista, para levar ao desespéro os que a defendiam desde o pri-

 

  

  

   

 

meiro instante e ainda para induzir o candidato a um impulso de re- -
 

núncia, ante as manobras com que O traiam aquêles que se haviam

comprometido a defendê-lo.

Eu pergunto aos trabalhadores, agora : o dispositivo militar de 11 de

mbro, que permitiu a manutenção do regime democrático no Brasil

mais forte ou está mais fraco ? Quais as fôrças políticas que estão

sentes na campanha, 2o lado do candidato nacionalista ?o Quais as

ronstrações concretas de apóio que vem recebendo, por tôda a parte ?

rem promove êste apóio ? Quem está ausente do quadro ? Quem se

2 Quem se esconde ? Quem espera outra solução ? Se os traba-

es responderem a estas perguntas, observando o que se passa no

, tudo ficará mais claro. Desde fevereiro dêste ano, quando deixou

a .Ministério da Guerra, - antes do prazo que lhe fôra impôsto pela lei,.

bem, - o candidato nacionalista vem percorrendo o país, em sua

npanha. Quem o recebe nos lugares em que comparece ? Qúem o

npanha nos comícios e quem fala nesses comícios ? Quem comparece

organização dita interpartidária e dirige e planeja e executa o

  

      

   

 

   
  

  ente, efetivamente ?. ' Moa à

 

" A maioria das respostas a estas perguntas cvidentemente indiscretas

isvará, sem dúvida, à constatação de que os nacionalistas é que assegu-

ram 2 continuidade de uma candidatura que, oficializada em convenções

partidárias, está à espera de que os partidos se arregimentem, realmente,

« panha eleitoral. E, agora, começam a surgir acusações de que a

tura, mantidapelos nacionalistas, por isso mesmo está provocando

or € aterêsse de parte das cúpulas partidárias. Surge, assim, o primeiro

problema a que é necessário esclarecer. Desde o lançamento da candida-

tura do Marechal Teixeira Lott ficou claro que as suas enormes possibi-

des de vitória repousavam, principalmente, na unidade das fôrças po-

res e partidárias que a haviam escolhido. O princípio unitário foi,

a , considerado básico pelos nacionalistas. Propuseram-se a trabalhar

cum os partidos, a unir-se com os partidos, a não interferir nos partidos,

e respeitar o programa mínimo aceito por todos, a cumprir a sua parte.

Caiinar aos nacionalistas, pois, pela ausência dos partidos, - o que só é

verdade em parte, --- desde que essa ausência deriva da vontade dêles,

é uma inverdade e um sofisma. Todos os elementos partidários que vem

Lrabalhando pela candidaturasão recebidos pelos nacionalistas e por êles

tis£tados fraternalmente, como firmes aliados que são. O flivlslonismo,

entretanto, vai mais longe, e contra êle é que devemos estar alertas :

pretende separar as fôrças políticas que apoiam a candidatura do Mare-

chal Teixeira Lott das fôrças políticas que apoiaram a candidatura do

Presidente Juscelino Kubitschek e lhe permitiram governar. Ora, não há

a oque distinguir uma vez que as fôrcas que apoiaram o _camhdato de

são as mesmas que apolam o candidato de 1960, nams'forbçs até.

G. problema está, entretanto, em que a situação de 1969 não éa situação

de 1955: em 1955, o Ministro da Cruerra assegurava 40 candidato o di-

reito de ser candidato, o direito de ir às urnas, o direito de ser empos-

  

  

   

 

Fela
lida
    

   

ho eleitoral? Em suma: quem está com Lott, realmente, concre-
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sado e, depois,o' direito de governar; em 1955, a componente naciona-

lista na sucessão era reduzida, hoje é fundamental : em 1955, o candi-

dato era de oposição, hoje não se poderia- dizer o mesmo.

R A candidatura do Marechal Teixeira Lott surgiu de um conjunto de

fôrças que estavam unidas em tôrno do candidato de 1955 e que o leva-

faimà Presidência. A História julgará o govêrno do Presidente Juscelino

Kubitschek, mas parece inegável que os brasileiros de hoje podem fazer

dêsse govêrno um balanço afirmando as suas grandes realizações e os seus

excelfgntes serviços : entre êstes, sem a menor dúvida está a manutenção
das liberdades públicas, a sustentação do regime democrático. Para isto,
contou êle com um Ministro. da Guerra que jamais permitiu que se ati-
rasse o soldado contra o trabalhador, que jamais transigiu com os regi-
mes de fôrça, que jamais capitulou ente ameaças de desordem, que jamais
çompactuou com os interessados na divisão e na desobediência às normas
legais. Todos os que analisam o atual govêrno caracterizam-se como uma
composição em que as fôrças nacionalistas, nóle presentes inegàvelmente,
estavam representadas, em primeiro plino, pelo vice-presidente João
Goulart e pelo Ministro da Guerra, Marechal Teixeira Lott. Quando afir-

 

.mamos que o govêrno futuro deverá ser uma continuação do govêrno
atual estamos confirmando com a escolha dos candidatos : Teixeira Lott
e João Goulart. Nôósse sentido é que um será a continuação do outro.
Nesse sentido é que pregamos e desejamos a unidade das fórças políticas
que apoiam o govêrno e que apoiam o candidato gue permitiu a êste
govêrno realizar a sua grande tarefa. O divisionismo não tem guarida,
entre nós. O problema fundamental, para nós, é fazer do Marechal
Teixeira Lott o Presidente do Brasil. Tudo o que léva a isto tem o nosso
2pôio, todos os que trabalham para isto têm o nosso aplauso. Uma coisa
é di'fiftí','0U'Ci'a coisa é fazer, entretanto, Política faz-se com fatos, e não
com palavras., - e

  

1

Fala-se muito em continuismo, e pretende-se, com o continuísmo,
yariadas manobras, para variados fins. Devemos uma palávra clára a
respeito do problema; não fazemos a política dos bastidores, dos silêncios,
das sonegações, das omissões, das traições, das ambiguidades; fazemos
política com o povo, de público, em áreas abertas,-com posições definidas
efirmes. Onde está o continuismo ? O continuismo está nas protelações,
particularmente dos casos estaduais, como o de Minas, perturbado quando
parecia claro, como o da Guanabara, onde aparecem candidatos de tôda
ordem, separados por ventos estranhos, introduzidos por mágica nas com-
posições, destinados a entravar a solução; está nas omissões pretensa-
nente cautelosss, na espera de misteriosas palavras de ordem, na retenção

de verbas ministeriais para serviços de assistência, na manobra que per-
mite dear tratamento preferencial dos govêrnos que optaram por outra
candidatura, ou a candidatos cuja tarefa é dividir e enfraquecer e con-
fundir o quadro sucessório;está em ações como aquela realizada em Cabo
Frio, em que soldados são postos a serviço de políticos e industriais e em
que a bandeira do Divino é confundida com a da subversão; está no.aco-
lhimento à investida da Hanna sôbre as nossas riquezas minerais, quando
o candidato nacionalista já se pronunciou em defesa dessas riquezas; está
particularmente, na atoarda de um pessimismo incurável, a respeito da
candidatura nacionalista, dita difícil, insustentável, pesada, quando re-
cebs, em todos os cantos do Brasil :s mais inequívocas provas de vitali-
dade e de apóio popular. Até onde irão as ambiguidades ? Até onde as
pelavras servirão para esconder os fatos ? «

Desejamos ter o apóio dos partidos que, em convenções memoráveis,
m o Marechal Teixeira Lott e o Dr. João Goulart como candi-

o apôio organizado e efetivo, já que temos, desde o início, de
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muitos de seusquadros e de suas figuras nais representativas desejamos 2
ter o apóio das fôrças do Govêérno, no sentido exato, isto é, não de au-"
gócios particulares, mas no sentido de medidas politicas que concxetmem
os cofres públicos e déles se serviram sempre em benefício de seus ne-"
gócios particulares, mas no sentido de medidas políticas que coneretiza-
apóôio dentro de normas legais e partidárias; desejamos que cada um es-
colha o seu-caminho e caracterize a sua posição; desejamos que as so-
luções dêste Govêrno sejaim defensávéis ante o povo; desejamos que 08
pessimistas propositais transfiram as suas preferências ao outro candi-'
dato ou definam a sua abstenção, que o povo julgará; desejamos marchar
com todos os que apoiam Lott e Jango. Mas não transigiremos com Os
adversários do Brasil, nem mesmo quando se dizem nossos amigos, nem,
com os amigos que só o são de palavras. Julgaremos a cada um pelos seus
atos, como o povo sempre julga, na exatidão e na clareza de suas sen-
tenças inapeláveis. São partidários de Lott os que unem, os que lutam,
os que trabalham, os que amam o seu país, os que defendem as institui-
ções democráticas, os àue respeitam as leis, os que preservam a liberdade,
os que resguardam as riquezas nacionais, os que esperam votar e ver res-
pentado o seu voto. São adversários de Lott os que dividem, os que se
omitem, os que fogem, os que temem, os que servem a estrangeiros, os .
que pensam em soluções inconstitucionais ou antidemocráticas, os que não
respeitam a lei, os que não defendem a liberdade, os que entregam os
bens nacionais, os que não esperam votar nem desejam respeitar o voto.

Acusam-nos de pretender violar as regras do jôgo democrático os que
esperam dessa violação a satisfação de seus apetites. Digamos, alto, claro
e publico : o eleito eim 3 de outubro deve ser empossado, não há saída
sem eleições. Ninguém o disse melhor do que o Almirante Araújo Suzano,
no Ciube Militar, há poucos dias : "O que as Fórças Armadas almejam,
e para isse-se destinam, é assistir a uma luta eleitoral democrática, so-
locaria nos têrmos em que a lei a estisgura, obedecidas as suus presóri-
ções que asseguram liberdade para n pregação dos candide tos, que os
partidos se arrigimentem e cumpram os seus compromissos, que os assu-
miram livremente; que os candidatos registrados disputem nobremente
as '“lefêxências e que as autoridades abram tôdas as facilicades para

isso: que os eleitos sejam diplomadce:; que ast eleições sejum reslizadas,

sem nenhuma dúvida ou suspeição, n.. data marcada; gue os diplomados

sejam empossados; em suma, que o seja mantido, em sua absoluta
integridade, intangível, intocável". sia a nossa posiçãoa E, antes de
encerrar, uma advertência : a canc'idatura do Marechal Teixeira Lott
não será afastada jamais. Nós a levaremos até o fim, -- nós a faremos
vitoriosa a 3 de outubro. Estamos cecidindo a sorte do Brasii, não es-
tamos numa aventura. ou numa brincadeira. Os que forem brasileiros
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